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:r:esu.mo 

Eate trao:11r1o pretende verificar a alegaçao J.e :tjerl­

mutter ( :ee_E__~mcl :5l~rface 3tructure 0o~rutraint;:1 in 3vn-

Jinstor::, Lew i"ork, 1 7--' j 1.; de q_ue 

.ouf"ic ientr:: "'' 

:p::.!ra cHr"-~cter:i.L.ar co:.c.ret~11aenr.e cerca.d cJentenç<:L3 do espa-
' .. 1, . ' nhol ~ue con~ehl pronomes c ltlcos, e que, para tanto 

.. ~3tlrf~1ce 

.Jobre a es-

trutura su_r)erf'iciuJ .. I; este t::--:1.balho, mostrarerws que, ;;;e 

esse mec~nismo for incluido ~ teoria ljng~i3tica, certos· 
···.1' ~ 

fatos do partugu&a n~o serao caracterisa~os corretamente. 

J.:ostr-"'r,?t:J0~3 t:::lT!bém , c1ue, 20 contr-ário úO q_ue Per1m'..ltter 

a.fir.JJa, 2 nossivel C'3.racteri:-:J:J.r cor:cet::unente as senten­

ças que contªm prono~es cliticos em espanhol e em portu-

ruos as restriç~es sobre seqft~ncias 

de estrutura fr~sal, como sugeri~o 

geru .. tiva, 3e incluir-

a-,e c·il'tl.CO'"' 11a··· ....-·~c·r·"" , ~- ....:.1 ~ o .J.. t: o ..... v 

por ;;:monds ( :~ioot and 

::>trucutrs-~ 1 re:3ervin.o: 'L'nmsforniations, '':i.ssertaç::.w àe -------·· ... ~----------------------- -

J•outor~:do, r;::J:3:3acl1u.3e·Gts Insti tute of ·.L'ecl:nology, 

bridge, ~ass., 1970, in~dito). 

'· 

OrientaJo~: ~ntonio Carlon Quicoli 

üam-
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fi um ü1po:ctan~e trabalho, .i?erlr::utter ( :1.971) ._:..rgwnen ta 

que certos fa~os envolvendo pronomes cli~icos em espanhol 

nao podem ser ex11J.ics.üos dentro ja teoria .:.~.e gramática 

gera.tiva apresentaé..a em .)howsky (196:)), e y_í.le e.:>.:>es med­

mos fa~os s6 po~em ser ex~lica~os se a teoria for acres­

cida â.e 11 .::mrL1ce atructu:ce const_caints" (.J,)Cs), isto é , 

G.e re:..,triçÕea ao nível ó.e estrutura superficial. 
, . . . - . . 

y_u.e a.::> 0 .L:O.ii.JC:..l>.L\:.:a..::o v .L 2:-;....L..; lúi1c~l~ u.v 
espanl1ol 

• • ,, , t 

apon-ca:n c1ue a<.> i O.L'.Wa3 ato nas (ou clíticas) Cios 
' . .-. . , pronornes OuJetivoa ocorrern nwna oruem 11xa, que e a se-

guinte: o prona~e ~e 2a. pessoa _precede o U.e la., awbos 

precedeill o de 3a., e o o.r:onol!le se o1·ecede a tou.os. -- . - .._. ::::m 
seu -t,;raoalho, .l?erJ.mutter i:UOstra q_ue h~ certas sentenças 

a{!,ramaticais eo espanr.:.ol sentençct3 ~u;Ja ··agramatic2.li -
•' 

Gade se deve às seqRências O.e clíticos que contêm - que 

nao poa.em i:.ler caracteriL.aaas como tais new _pelo IUecanis,­

mo cio filtro t;ran3for218.cional, nem atr·~vés de conà.i·;:oes 

soare n~gl'as ~:cans.:·ormacionais, nem a"ljravés de regras ue 

estrutura frasal ~a ~ram&tica ~erativa apresentada em 

ChoJtsky (1':165). r'ara caracteri:&ar· corre-ca.mente as .:;enten­

ças que cont~m seq~ências di cliticos em espanhol, ?erl-
~ ~ 

mut-ter propoeJentao, um filtro superficial, ou seja , 

restriçoes so~re es-cru~ura superficial. Essas restriçÕes 

ser i aru aplicaci.as ao 11 o t.Ü"Ç!Ut 11 U.o c omponenLe tran si' o rum -

cional, carac~erizanao co~o ~ramaticaiJ as senten~as que 

ap~e;;;entaw clílicos na or~em correta, e ~omo agramati 

C8.is, c::..s qu.e a_pl.·esent;a,ü clí ticos nw~la o:r:liem dií't.:.r:en t;e • 

Per.lmutter' JH'ovõc Lallloétu, q_ue o :Jecarüsmo uo filtro su-

perficial seja universal, isto 

sobre estrutu1~ superficial em Godas as lin~uas naturais 



que apresentarél clí ticos. 

Este traoalho preien<ie verificar a alieq_uaçao ó.a pro­

posta ó.e i'e:::1mutter para o tratamento cios clíticos e1n 

portuguêa. 

Ko Capítulo l caracterizaremos, em linhas serais, a 

teoria de gramática t~erativa apresentcJ.ua em Chomsky (196:)). 

j\o Capítulo 2 apresentaremos os argunento;;:; ue .::-::-erl.mutter 

a favor de ~.:)Cs e SlJ.a hipótese quanto à univer:.>alidade 

desse ruecanís~o. No Capítulo 3 moatrarecos que, taLili~m 

~o portugu;s, os pronoGeG clíticos n~o ocorrem livremen-

certa ordem fixa. No Capitulo 4 mostraremos que, se as 

restriçoes quanto ~ co-ocorr~ncia de clíticos· em portu -

guês fore:o. formuladas em termo~> àe 3 3Cs, as sentenças não 

serao caracterizadas correta~en~e. Concluiremos en~ao, 

que se o filtro superficial n~o funciona em portu;u~a , 

ele 
, ~ . A 

nao e universal, e aa reat.ciçoet> sobre co-ocor'T·Jncia 

ri e c lÍ ti c o a ueveLl ~1er :ror.w.ulaa.a.d íie outrCJ.. 111ane irei. 1~ o a 

ca1JÍ tulos ;.:;e::_;uintes, cent<lre.;..:os veri:fic~~.r se é po..;sÍvel 

explicar os fatos incluinuo as restriçoes sobre cliticos 

nas. regra~J o.e estrutura frasal, como prOJ.)03to em EJJOD,J.S 

(1970). AsGi~, no Capitulo j aprasen~aremos a hip6tese 

de :2raonds; no CayÍ tulo 6 ten-caremos í'orr:Jular Wlla regra 

àe estrutura frasal Llll.e introCJ.t.À.Z n6ciulos clí ticoa em por­

tugu~s, e no capítulo 7 mostrar~mos que a regra apresen­

tada por Emonda para o espanhol nao ~ auequada, e tenta­

remos re..i..'orrnu:i.á-.l.a. 



1- Froorieda·..i.es da Grat:Já"tica Gera"tiva 

, . 
O modelo.de gra~a~1ca gerativa apresenta~o em·Chomsky 

( 1965) com:;>reende os co;:l:;oneni.~es semântico, for:.ológico , 

e sintático. uma parte do componente sintático 8onsiste 

nwn conjunto de resr-9-_s de~strutura í'rasal livres de con­

texto Lio tipo A - t.', onde A é cw1 símbolo categorial co­

mo~ ("sen~;ence"), luJ ~"noun prtrase'*), V.t' (Hverb phrase·), 

I\ (o: noun 11 ) , ·;.- ( "veron) , etc., e Z é um símbolo ou uma 

ca5.eia de s::í.mbolo.:> c a tegoriais ou te:r·uliDais (i tens g:r:a 

mat;icais e o "dWillll;y- SJl!lOOl 11 A in"trouuzlcio pelas caLego­

rias l.exic<lis 1~, V, etc.). :;;s.3as .regras u.evern ser inter­

pretadas con:o fJ81'1.ui tinJo que o HÍmbolo à e::>querJ.a U.a se­

ta aeja substituíO.o pelo(s) símbolô(s) :<à ··sua à.ireita .. 
--

IUo.s êi.efinem um conjurd;o ü.e ooje·co;:;> for;üa:is abatratos 

c:-naDaã.os mar.:::e..d.ores fr.::ksais, q_ue po~em. se:r representados 

por úiagrx.'las u E;ill árvore'~ •. Assim, se ti vermos as regra~ 

em (1)~: 

(1) ;3 __,.. NP V:P 

VP _,.... v NP 

NJ? ---;;;.- N 

I\ --'Jo- L::.. 

v ~ L:::. 

poderemos obter o wa1~aJor frasal (2): 

•. 



(2) 3 

1 .··-··~'U'"' 'l~ '( .... ,. ~ 
N V NP 

I I 
h 

I\ e a se marcador frasal, ca.da "dUlillily symbol 11 é substi tu.íúo 

por um elemento ci~ léxico ou, mais preci3<:Wlente, por wn 

iteiD lexicu..L con8'tltuíao ue 'Graços cleutcinGicos, LouulÓ:;Si­

cos e sintâticos. Inserindo itens lexicais em (2), pode­

mos obter ( 3): 

( 3) s 
~---,~-T-. 
l'U:" v .1:' 

I~ 
N V N.P 
L I I 

Joao feriu I\ 
I 

Chico 

Em (3) estao representadas as relaçoes e as funçÕes gra­

:waticais, definidas pela3 re.;:cas à.e e:'3trutu.ra frasal. De 

acordo com a gramá-tica trau.icional, "Joao 11 é o sujeito , 

"Chico", o objeto direto, e "feriu ?edro 11
, o predicado 

da sentença "João feriu l'eclro 11 
• Chml'lsky aponta que as 

noçoes de "su.jeito", •• objeto direto" e" predicado" sao 

e.:;tritamente relacionais: "sujeito d.e 0 é a relaçao q_ue 

existe entre o NP ele urna sentença da :f:onna NP -t V + NP e 

a própria sentença, ,. oojE'·ço Ge 11 é a relaçao entre o HP 

de um VJ? ua forma '>i + N.P e e.3se VP, e "predicado O.e" 
, 
e a 

relaçao c.;n'Gre o ·vp ue. uma e.ei!tença da for1na N? -t VP e 

essa sentença. Chomsl·:s apresenta.~'entao, at3 set;Ltinte.3 de-

( 



finiç~ea para ess~s noçoes relacionais2 : 

(4) a .. .:>ujeito de: [F?,.3] 
b. Objeto ue: [H?,VJ? J 
c. Pre:iica...io de: [ V2,3 J 

As :ceJ;:r2.s a.e est:cu.tura .::.'ra.sal, portanto, üefinem as fun-

ç o e s ;::;rama -r; i c ais • 

As regras de estrutura frasal e o l~xico constituem 

a base do cohlponente sintático, e os warcauores frasais 

gerados pela ba3e sao c.L.amaClos Cie estrutur·as oroi'uncw.s • 

Essaa e~3truturas sao o "input 11 do componenT;e sernântico , 

q_ue lhes atribui UJ!la incerpre Gação ~elilân ti c a 3·. 

_\lém da ba:3e, o componente sintático conta com um 

subco~uoonente "tra.n s:::'or~&c ional, que c empreende 
, . 

wna sel'le 

ue regras orüenaaas c:~ai:;aà.s.s transformaçoes. Uma reg:ca 

tr.:lnsfonaacional toma iJó.rc:au.ores frasais que aatú;faL;eiD 

à 3ua descrição estrutural e os transfor!.lta em ou.tros 

Iclarc<:iuores frasais, estrita.mente de acordo co:a as instru­

ç~es d.e sua muuança estrutural. Para ilustrar, suponhamos 

o Iiarcador frasal (5): 

e uma regra opcional q_ue IDove o au.vérbio úe tempo p:lra a 

primeira posiçao na sentença, como (6): 

( G) I~P 

1 2 J 

v 
l. 

4 

l 2 4 



onde 03 ' a esq_u.erda da :Jeta in;1ica1.:1 a ciescriçao 

e 3tru.tur;:;.l, e os elementos à à. ire i ta da .:;e ta, a ::nudança 

estrutu:r:a1. uma ve:.:; que o marcaaor frasal ( 5) ,:;;atisfaz à 

ó.escriçao estrutu.ral éi.e (6), essa regra pode ser ap:l.ica­

da a (5), resultando (7): 

(7) s 

i~VP 
l I I 

ontem N V 
. i 

c negou 
l 

Joao 

Os marcadores frasais, após a aplicaçao da ~ltima 
tran~:;for!Jaçao a cuja descriçao e3t:.cu.tural sati.,:Jfazem, 

sao chamacios de e:::>"truture1s ~;::rficiuis. 3ssas estrutu 

ra.s consti tuern o 11 input•• d.o componern,;e fonolÓgico, que 
~ 

lhes atribui u..~.ua rep:.cesentaçao fonética. 

A &ram~:itica geral;iva acili:a et>boç:ada vi::.;a a descrever 

corretarr;ente a competência lingl.lÍstica do falante nativo 

idealizado (um falun~e que nuo esteja sujeito a fatores 

c~mo limitaçao de mem6ria, aistraç~o, erros na aplicaçao 

do conheci:r;ento lingetístico iniernalizad.o, e "te.). Ern ou.­

tras palavras, a gramá.tica gerativa de u:na lÍngua parti­

cular se propoe a ~erar todas e somente as dentenças 

gramaticais, e iraped.ir a geraçao de sentençaa agramati­

cais. Para consei;uir esse oo.ietivo, ela dispoc ae recur­

sos como: subcate0orizaçao estrita, re::::d;riçoes de sele­

çao, "ru.le feature<:>" (traço.;; u.e :r·e6ras) , blo:?._uc:io tr:.Lns­

formacional e conc..içoe~ :JO:).;:·e l.iraw.:.;I'ol·iuaçoea. 

_.;_ sub;;ate~;ori:6é!.Çào edtrit:a, as I'23triçoeu ue seleÇ~iü 
' N 

e os "rule featu.re:::J' 1 sao j_nuicao.os no:J iten::; lexicais. 

Vejamoa por qu0 sao necessários. 

Juponha um J.é:dco como {o): 

,­
'v/ 
I 



'0) lO Juca ( l·: ) 
I·laria on 
viu (V) 

saiu c-y\ 
~· J 

e uma regra ue inserçao 1exica::L que pen:a.i ""Ga a sub;:;ti·tui­

çao de 6 por J uca ou ~::.aria se ~-~ for ã.ow.inaá.o por N, 

e a ::>Ub.3ti 1;uição de 6 por viu ou saiu ;3e ~ for <lomi­

nado por V. lnserin~o os itens 1exicais em (2), pociemos 

obter (9): 

(9) 

I 
t.Tuca 

_8ntretanto, também poaemos obte:c wna sentença agrwr;ati 

cal COlllO (10): 

(10) * uuca saiu Laria 

Suponha, agora, o nl:'.n'cador irasal ( ll): 

(ll) 

Se nele inderir~os podereuos obter a sen-

ten<;a gramatical (12), J!J.C.is tuwb~m a :3enk:uça ai;I'.J..:Jlatícal 



I- -, \ 

\i.)): 

(12) Juca saiu. 

(13) :r: Juca viu. 

'l'anto em (12) como em (13) os itens 1exicais foram inse­

riuod ue c..co:r-uo com s. regra de irnerçao 1exical, mas 

(13) ~ agram~tical. 

trauicional, o verbo in-

tran3i~ivo e n~o ·~eve ~p~recer seguido de objeto. Em (10), 
, 
C -, , ... _, -.~ -.. _,. ...... .,..-, ..... , .-

_t.~..i..v~-"'~'S---
,,..., ~-"\ -; n. .:_ f''. .. , 1 ""~ ó -!- .r-. ·Y'··~ 'l ..-;. ,~O Y"t -1--: O "Y"'t n ~) --u- ........... .1.._. ................... __ .... _ ... - -- .............. __ -s_ .... 

?o r outro la <i o, ver é t:r:~'"i-DSi ti v o e ueve aer u.c ompanha.do 

de o·o jeto: a uua ausência em ( 13) é· q_u.e tornâ a sen-cenç.:L 

<tgr.1.::-:1~ tical. 

u:::J.a. grau:ítica ouc _pr,-~tende cie;-;crever corretamente os 

fa--coa da língua deve conter inforrnaçoes 

se referem ao contexto sint~tico em que 

~eve indic~r que ver ocorre no contexto 

como e~sas, q_ue 

os verbos ocorrem. 

[-- objeto <lire-
to I. e q_ue sair OCO_!_':i't) no contextor ___ Jf-J'· ;<as, já.q_ue __,. --- . ._ F 
o obJeto ~ireto foi ~efinido como o KP de VP, po6e-se di-

~er que ver ocorre no contexto [ _____ I\? J . i:'ara inco:cpo -

r~n· iniorJ.JuçÕe;J COillO eJ8&.:3 na gr;;::.mática, Chomsky _propoe 

q_ue, elO Ltdo de ·Lraço_;;; .::;emúntico-> e fanolÜgico.a, i.i entra-

d -;: ~.c..~ ·n-.- .... J- ~ ......... t·:..r·~- .ç."' "" J. ,_ x l .... a.J.. c o L v e n L •. ~ , L-.''· .. , e rn, truços sint~ticos, referen-

tes ~o contexto catesorial ero que o item ocorre. AsJiu, 

ver e 3air 3erium eGpecific~uos com os sebuinte~ Lraços: 

0-'+) ver [ t v 
G~LÍl' í+ 

-, , I 

Cl.U:LL.:.O ~ 1 .~ ... .; "'0 .dO ,;_·,.X_,_c 7 

a i.n ::;erç::.to ..'1(-:; VHI' 

con\..iver tlii; ;.,_, e 

, 
v, 

+ --
+ --

., 
'f ·-·. i l;.t' j 

t~ J 

;Juüc:i te,;ori~,3.S,::d.o 

i:c~>erçc.w le xic al 
.. , ' -· 

edtritu in-
o • • , 

pe rml -v 1.ra 

;;on uc.: nouuJo V somente se o VP ~e 

GOb ~ ~owen~e se V 

i •,_, 



for o Único :ilÓi..tU10 uo..ninado IJOr Vl). 

"Lntretanto, a sc1bcatec;orizaçe.o ei::ltrita ainda é insu­

ficiente para iillpaciir ~na senten;a como (15): 

(15) ~ A·pedra morreu. 

!. q_ue c agra.wa tica1 porq_ae a uedra ocorre c orno sujei to 

d.e :morrer. :.)e o sujeito da sentença for e.niw.ado, como em 

(20), a sentença será boa: 

, 1 ~' (_ b I 0 

'"T , • • ' /1 ~ \ .iara a grt:una:Glca gt"n:·ar sen~;enças como \ c.r) e iw_pedir 

sentenças CO.iüO (15), Cho1Jsky propoe a incluaao U.e r·estri-
"- "'-' 

çoes Je seleçao nos i te:ns lexicai 3, sob a forma de traços 

selecionais. 2ntretanto, eles nao seriam marcados positi­

VaJü·::nte, como os trac,:os J.e subcategorizaçao · estri-Ga, e 

·süu ne.:-ativa:rente. -""J,.ssim, morrer 'Jer·ia es 1·;ecificado como 
-~ ----

Uill verbo que não adu:i te sujei to [- animado J. Isso seria 

feito inciicancio o traço i::lelecionrd. na posiçi.lo do sujei to 

ó.a sentença, i.Dredia ~a~uente após o traço lie ~3u.bca tegorüm-

çao estrit;a: 

(17) morrer [ + \1, + _ # , - [- aniwado J J 

Caso haja redtriçoea cie co-ocorrência quaniJo ao obje·~o, 

o traço ou conjunto de t;raços J.eyerá .ser inú.icado r"a 

posiçao em que o obje~o 6 ~erado pelas regras ~e estru 
·cura frasal 4. 

~ 

Vimos, assim, que a::> r·eutriç:oes sobre a J.isCl'iou.:iç::w 
~ 

dos :i.tens lexicais ú.entro de u111 nóuulo 0 sao lliencion::1.das 

nos itend lex:icai:3 so·o a forr::ta ue traçus contextua:i.s • 

Além u.esseJ L-raços, Cl"J.ULJ8KJ iJI"Opot: qu.e a en ~1.,aua 1exical 



e·3)ec:,..Ilqu.e tauoér.a, JH·opriedaG..es .:celevantes ao funciona~ 

menta J.as rec';ras tran.3formacionais:>. :~le aponta que há, 

em in:;lês, veroo.s tran;;:;i ti vos que normal1Jente permitem a 

eliminaçao elo objeto (como frLü::.ten e ~) , e verbos 

que nao peruitern a eliminaçao uo objeto (como read e 

eat), e propÕe que eles se ja:rr;. especificados com ro::;pei to 

ao traço de [Ooj~~ct .Jeletion], para que a regra ue 11 0b­

ject :iJe.J..etion' 1 possa ser aplicaõ.a somente aos verbos 

marc~J.os positivamente com respeito a esse traço 6 . 
Os traços contextuais restrin~eru a inserçao lexical 

somente d.entro óe u.m ;::; , e nao sao su.ficientes para impe­

dir que a inser~~o lexical em uarcadores irasais comple­

xos - ::aarcaJores que contêm mais de urn nóó.ulo_ 3 - produ­

za eTGruturas profundas que nao estão subjacentes a ne -

nhu11Ja sentença gram.atical •. Para caracte.rizar essas e stru­

turas c oillO wal í'o:r·.mauas, ChO!.iis)5;:y propoe o rtecanismo cio 

bloo 1;e i o tTan.:3fC.1Tl:~ac ional ( 11 Grans f.'orma \J ional oJ.ocLin,:;" ) , 
~~ ,· .,,_.. •i 

que coruiste na intercepteiçao transi'orwacional de úeri 

vaçoe0. Ea úL:wussao de ~:>entenças .r·elativ~s 7 , Chomsky 

aponta que a relativa ueve conter um NP j_uêntico ao a:ri 

tece~ente, e que a inserçao lexical livre po~eria proJu-
•••• roJ 

zir estnüuras pro:tunclas em que e3ta conniçao nao fos3e 

satisJ.~eita. Por exemplo: caueias co.wo (18) e (l9) se1·iam 

proü.uzià.as: 

(lS) Nico viu o menino [* o menino cbutou a bola if] 
(19) H i co viu o J.:wnino [-it- a velha c Lutou a bola tt J ------

Em (18), a re2,ra de relativizaçao pode ~::;e aplicar, :suosti­

tuinJ.o 11 o menino' 1 úa ~:>ent€nça encaixada por "q_ue", por­

que a condiçuo de identiuade de ~?a ~ satisfeita e pocie­

mos ter uma olirninação recuperável ( 11 recovcra.blc dele -

t . \ 8 · - ' I ' ( 2 .. ) · 10n''; • A .scnccriça re;c~u_J...-can ... e ~Je.r·d. ·_u ; 



(20) Nico viu o menino que chu~ou a bola. 

onde en-cen;ieDos "q_ue" ccruo "o illeninou. 1.':ntretanto, nao 

pod.ernos a_plica:c rela ti vi:tsaçao a ( 19) , eliminando 11 a ve­

lha11, porque o :rp preceJente não é idêntico_ e a elimi -

naçao não seria l'ecuperável. A impo.::sibilidade cia apli­

caçao ~essa regra obrigat6ria impediria o proaseg~imento 

à.a derivação de (19), caiacterizanuo-a co:no mal formada. 

Deste mo à. o, a .:.ceg:ca õ.e relati vj.~açao funcionaria c orno 

filtro, elilninanlio estJ.:·uturaa p.:::·ofunú.as como (19), que 

não .::;ub jazem a nenhv..13a sentença o.a língu.a. Cb.orudky diz: 

"li ot all generalized Phras_e-markers genera·ted by the 

base Nill unà.erlie actual sentences and thus q_u.alify 

as à.eep structures. Ai"1at, tüen, is the test thu.t de­

termines wl:.ether a-gene:r:ali:.:.ed Fhrase-ruarker is the 

Jeep stru.cture of .::;ome :aentence? 'lhe answer is verj' 

simple. :l'he transi·orJ..:ntional rules provide exactly 

such a tedt$ and there ia, in general, no simpler. 

test. A generalized ?hrdse~marker hlDis the deep struc­

ture u11J.erlying the sentence 3, wi th the surface 

structure ],ls , just in case the transform.atio11al ru­

les ge11erate lús from r,:D • The surface ó:.d:;ructu.re lvl.s of 

.3 is well-i'onned j ust in case S c ontains no symb ols 

indicating the bloclüng of ooligatory tran3formations. 

A ueep structure is a generalized Phrase-raarker under­

lying some well-forQed surface structu.re. Thus the 
a 

basic notion define<.l oyi\. traw?formational gral.llillar ia: 

_g._eep structure. Ii:p ~~pü.erlies 'N5:J-l-for~eà. surface 

s-tructure h~s • Ihe notion '1 d.eep structu.re 11 it:.:>elf is 

úerivative from thi:--J. ·.n1e transforma:tional rules act 

as a "filtCr 11 that permits on.ly certaiu generalized 

Phrase-marke l'S to c1ual.ify a:3 Jeep stJ:·uc tu:r.·es. u9 
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Portanto,. as estrut;uras profundas que nao sao blo-

queadas :por nenhuma tr..1nsformação obrigatória como Eela­

ti vizaçao, q_ualificcun-se como ei3trutu.ras profundas bem 

formadas. l1 ara qae elas se jaru levadas transform.acional -

mente a estruturas superficiais corretas, Choms~y intro-
- -duz conã.içoes sobre transformas,:oes. Para ilustrar, su-

ponhamos umaestrutura profunda como (21): 

(21) s -------· K? VP 

' --------h V N? 
I I I 

ele feriu N 
I 

ele 

que é levad.a à estrutura GUpe .. cficial (22): 

(22) Ele se feriu. 

por uma regra que reflexiviza o segundo lLP. Vamos supor 

que a formul2mos como (23): 

(23) "'\:~ - Nij y HF z A 

l 2 . 3 4 5 - 1 2 3 4 ? 

Í T'efl l .. -

onde a infoYwaçao à esquera.a ela aeta se refere à descri­

ção estrutural .exigida l;ara a aplicação ela regra, e a 

informação 3. J.irei ta se refere à rnud.an:;a estrutural pro­

vocada pela re~ra. 

H otamos, en·tretanto, que a regra está raui to forte , 
.v ~ 

porc1ue na realiüade a 1-~eÍ'lexi vizaçao nao se aplica a 

qualquer pa.r de NPs, mas somente a NPs iúêntico~-:;, com,o 

em (21). Essa condiç~o eleve, ~nt~o, ser incorporada h 

1 LI 



I ·. 

regra ( 2 3) • l~ otamos, -r;ambém, que se os lH)s estiverem em 

sentenças eiif_erentes, a regra não pode se aplicar, por­

que a sentença resultante será agramatical: 

(24) a. o rato comeu o q_ueijo [~1ue o rato roubouJ 

NP NP 

b. * O rato comeu o q_ueijo [-1ue g roubou.]. 

Finalmente, notamos que ~-ieflexi vizaçao ueve se aplicar 

obrit~ato:::-ia;:;<.:nte .:::>en.9re que a éiescriçao estru-cural for 

encontrada, pois nao temos sentenças como (23): 

feriu ele. 

onue os ki?s .3UO~inl1ac~os sao ióênticos. 

Para impcuir que a reflexivizaçao seja aplicaóa a 

qualquer estru-cura X KP - Y - NP - Z e derive sentenças 

agramaticais, a .1·et;ra deve conter conciiçoes para fplica­

çio, como em (26): 

( 26) .- -· . . ··· lO r{ei lex1. v1.zaçao 

X HP y NP z 
1 2 3 4 5 - 1 2 3 4 5 

[ refl] 

c onJ.j.çoes: ob1·igatÓ::cia 

2· -· 4 
2 e 4 estao no mesmo S 
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2- Perlmutter e a Propo~:r~a de um JÇovo Mecanismo de 

Fil tra;.::.;ern: ";.)urface 3tructure C onstraints" ( :5SC s) 

Em Deeu and Jurface Structure Constraints in Syntax, 

i:-'erlm.utter ar5uDenta que ce:ctas sentenças que contêm se­

qü&ncias de cliticos sao agramaticais em espanhol e nao 

podem ser caracterizadas como tais nem pelo mecanismo do 

filtro tr:J.nsforr:acional, nem através c.le· condiçÕes sobre - , ~ 

tra.nsformaçoes, ne!::t a traves a.e regras cie estrutura fra-

sal da ~;ra.rnútica c;era.tiva apresentau.a em Choms~~;:r (1965). 

?c..ra caracterizar corretamente essas sentenças, ele pro­

poe, entao, wn novo mecanismo de filtragem: 11 surface 

structure constraints 11 (03Cs). Ele propÕe também, em ca-

1·áter tentativa, que 3.3Cs nao constituem uma propriedade 

acidental de línguas particulares, mas que decorrem de 

princípios Qniversais. 

l~este capí tu:Lo, apresen-ca:cemos em 2 .1 o argumento 

central ue Perlmutter em favor de uma S.3C sobre clíticos 
~ 

en espanh.ol, a interpretaçao de ;3.::>Cs, e a hipótese sobre 

a 1.miversaliüade ·àe .3;3Cs. ':E:rn 2.2 e 2.3 apresentareo.os 

quanto à oréie.!ll dos cliticos em espanhol nao pode ser for­

mulada tr3naformacionalDente, nem incluída nàa regras <le 

estrutura frasal. 

2.1- SSC sobre Olíticos em Espanhol 

O argumento central apresentado por re:rl:mutter em fa­

vor de w:1a restri;:ao sobre a e::::Jtrutura superficj_al aos 
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clíticos em espanhol é a as-rawa:t-icalidade da seq_ü.ência 

~--se. Esse argumento envolve: 

i- o ~ que surge como resultud.o de u..rrm reflexivizaç:io: 

(27) ~e reco~end6. 

'Ele se-recomendou.' 

ii- o 8e impessoal, que sur8·e corno resul taüo de um sujei­

to profun..io .FJ\.0: 

(23) ~n Léxico se trabaja mucho. 
1 'i. 1 rabç~Tha-:Je mui to no ~,,éx:i.c o.' 
, . -

iii- o se espurlo, qn.e .au.rge ue wn .Ja.tivo êl.e Ja. pessoa 

pela aplicaçao 

tória: 

(29) }l3E: -Pro J 
III 

Dat 

1 

(H.:5E), obriga-

l~;~ J 
AC 

2 -"P- se 2 

onde 0 Dat" signif"ioa nDativon, "Ac 11
, "Acusativo 11

, e 
11 IIJI', "3a. pessoa". 

Assim, se tomarmos wna sentença como (30): 

(30) Lo recomendé a él. 

'Recomendei-o a ele.' 

e cliticizar:mos o objeto incireto a él, obteremos a 

(31) Le. lo recoDenüé 

[
?rol [.Pro] III III 

Dat "~c 

que apresenta & uedcriçao estrutural para a aplica­

çao de B 3E. Aplicando-a, ootereruos · V.l!'la sern~€:mça 

gramatical: 

(32) 3e lo recomendé. 

;)e nao a ~plicar.illos, obteremos Ul'la sentença agra::na­
. tical: 



(33) _;.t I;e lo recomendé. 

iv- uma rei;ra :.te pe_,_.,;~-~-~o..r:Jento opcional, que move um NP 

nao-pronoi!linal ou um pronome d.e forma tônica para a 

priJneira posição na aentença e deixa em seu lugar 

uma cópia prono=ninal de forwa átona ou clítica, que 

concorC.a em. t.;ênero, número, pessoa e caso com o ele­

mento L~eslo-~ado • .-issiru, nu:na sentença como (54): 

(34-) :.,uís coruió el -pan. 

'Luis. comeu o n~o.' 

poderuo;J deslocar o l~P el P..:2! para a prineil'a posiçao, 

J.eixa.nd.o 
.., , ' . .. ' 

wn C.l.l "GlCO cor.r'ea_;)ona.en-r:e 

sentent;e. 
.... . . . , 

OO"Clú8. e gra:.~3.t ical: 

( 3:5) ·;q::...l0.1l Luís lo c omió. 

Perlu:ut-'vcr aponta que a cÓpia pronominal clí ti c a 

obrigatória, pois ~3entenças como (36) são agramati 

cais: 

(36) * El pan Luís comió. 

v- uma regra opcional de S-.?ronom.inaliza_tio~ (SP), q_ue 

a uma >3Gntença 

terior, su.bstitu.inJ.o-a pelo pronome lo. Em (37): 

A 

, 
e 

an-

( 37) A Sarit;e. se le permitió do1·::lir toda la mana­

na~ pero a mí no se ~18 lo ha permitido. 
~ 

'I-'ermi -c i u-se a .::Jari ta dorwir to.:.ia a manha 

mas a mim nao. 

lo su.bstitui a senten(;a ~ormir toda la manana. 

Perlmutter aponta 
, 

que se se e agramatical, e argumen-



' ta que essa s_eqllência deve ser impectiã.a por re~:;triçoes 

sobre a estrutura JU.perficial. ü arguillento se c:.e0envolve 

da seguinte maneira: 

Considere a sentença abaixo: 

(37) A 3ari.ta se le per~.::ütió dormir t>oda la manana, 

pero a mi no se me lo ha perwititio. 

(38) [2d0 pe~uitió a 3arita uonnir coda la manana 

:Jero Pli.Ü no permitj_Ó a L1Í uo:rwir coua :La l!lana-

na J 

Para se oo"Ger (J'f) cia e3t.rutura em (36), ap.l.icaram 

se .)es1oc :;.;:l-'n<.:;o, :3P, e a regra que sub~3titui ?.c .. U pelo 

prono~ne ~~. 

Para modtrar que a seqt1ênc ia se se é na o-grama ti cal, 

suponha, agora, que troquemos a Jari~a e a mí na estru 

tura _profu.nà.a Cie (37): 

( 39) [ ?;~0 permitió a mí u.or..nir tocia la manana, pero 

?J:i.O no pe:!.~LÜ tiÓ a ~)ari ta uormir toua la manana] 

e apliq_L<.euos a essa estrutura as mes1uas transí'ormaçoes 

aplicadas em ( 37). A sentença resultante será· a~sramati 

cal: 

~t 33 
' 

ÍS30 

( 4J) ;{ A mí se me peruli t iÓ uormir t OL1.a la J.n&nana 

pero a ~ari ta no ;;;e J.e. lo ba permi tiuo. 

?oder-ae-ia _pensar q_ue ( .:~0) seja agraL1a"ticcü _porque 
, 

q_ue e obrigat6ria, n~o. ioi aplicaaa. Bn1;retanto 
, 

na o e verdade, pois mesmo que RS~ seja aplicatia a 



(40), a sentença resultante continua agramatical: 

( 41) ~ A mí se me permitió d..o:cmir ·toda la manana, pe­

ro a .3ari ta no §e 3e lo ha pe:r~1ni tido. 

l.)oã.er-se-ia pensar~. entao, q_ue exista uma regra que con­

verta se se era _se. 3n1iretanto, isso também nao é verdaó.e, 

pois (4~?) é ngré::.::natical: 

(42) * A mí se me permitió dormir 1ioua la manana, pe­

ro a ::Jari ta no se lo ha permi tiuo. 

f' .. l 1 4")' v proo eoa, em, L), nao é a seqüência se lo. Já vi-

mos ~ue ela é perfeit~cente graoa1iical em (32). ~a pre­

::;ença ue se lo no contexto Cie ( 4-2) que corna a ;3entença 

agraNatical. ~nquanto a pri~eira parte d..a sentença tem 

PHO co~no sujeito, a ;..'>eguncia llletaue é inter}Jre·t;ada como 

tendo um sujeito pronominal de 3a. 1)essoa que í'oi elin;j_­

nado, e que não é j?:-:0. A segun<ia metade de ( ir2) é perfei­

tamente gr&"'ll<:l,Gical no seguinte contexto: 

(43) H.amón Jle permil;iÓ doroir toua la manana, pero a 

-:iarita no se lo ha peruü tido. 

Uma gramátic::>. do ed_panhol o.eve iná.ics..r a azramatica-:--
~ - .. ( ' l' . ... "" 
~iaaae de aenteLças como 4~, que con~em a sBqüencia 

se se. J?erlmu.tter aponta g_ue há, pelo menos, três ma 

neiras de se conseguir isso: 

.a- restringindo transiormaç~es opcionais Jc modo que 

elas nao se apliquem, e conseqüentemen~e, nao pro-

duzam d0Dt3nças como (4lj, 
- . ' , . 

b- bloq_u.ean.io uma t:.t'ansio.r·J.:Ja.çao obrlgatorJ.a, carac 

terize.no.o a scn·Gença resl.ü tç;,nte c Oillo a~-ramatical, 



ou 

c- aaotanu.o u::na restriçao sobr-e ast:r:·utu:ra ;;:;uperi'icial 

que elimine qualquer sentença que con~enha a se-

qtiência _s_e_v_-,_e na estrucura Stlperi'ic ial. 

Em se.::;u:úia, Per1.uutter conaidera c:J.ua V.llla cies;;;as pos­

sibilidade:.:.~, Jo seguinte modo: 

:~~ única -cransi'onJaçao opcional envolvida na proJuçao 

( 41) o ue poderia sGr restrin;ida par-a que ::;e a e nao 

seja gerada, é :3-.P •· 3uponlla que a BLJ.a aplicação seja im 

pedióa na ~eriv3çao dessa sentença. A santen~a que se· 

obtém é a se~uinte: 

, 
lJl so r~1e pe r1.ui "ti 6 uo:.r.·mir 1:..oda la Dc>,nana, pero 

a :)ari·La no se le ha permitido donJir toda la 

manana. 

j_sso mostra que é possíve1 obter uma sentença sramatical 

da estrutura profund.a ã.e (41), se colocarmos uma restri­

çao na aplicaçao de 3P. ~as como impedir que JP se apli­

que a (44) a fim ae nao 38 obter (41)? 
A restriçao nao deve Jmpedir que JP se apiique a 

(30), pois (37), onde JP se aplicou, é grai.Jatical. O q_ue 

a restricao úeve :i.r.J _CJe dtr 
, ... 
e a a:JJ.::t.cac.;;<:Lo ue SP a estru~u -

'~'' , . d 1 -ras co<no ~ 5::1 J, para q_ue a grama"tlca ·o espan!lo..i. nao pro:-

duza sen-cenças ac:;ramat;icais como ( 41). uma vez. que a 

agrams,ti~!alidade de ( 41) parece se dever à aplic9..çao 

posterior de Rdi, podemos ~entar impedir 3P semnre que a 

sua aplicaç~o produzir a ~eacriç~o es~rutural para rlJE 

se aplicar. Encretanto, tal re~~riçao nao é cl~equada, 

pois em (43) 3P ae aplicou, criaDQO condiçoes para rtJB 

se aplicar em seguida, e a sen~ença resul~ante é gram4 

tica:L. 



3eguna.o .Pe:rlmut ter t a agramaticali.daa.e de ( 4-l) se 

deve ao f a to â.e se aplicar =-L.)E numa ôen tença (1ue jâ c on­

tém um ~' provocana.o o aparecimento àa. seqüência :Je se 

na estrutura superficial. Como impedir dP só nesse caso? 

..Perlmutter diz: 

To prevent J-Pronominalization from applyin~ in just 

this si tuation, we would llave to have so1::1e way of 

specifying, ~t the point in óerivations at which 

3-?ronou:inal i~a·cion auul..ie s, the cla:Js o f sentences 

tl:at are _ootentially ungra.nma:tical as the resul.t of 

the applica tion oi' 3Uoaequent rules (ooth obli(;;a·cory 
.. OTJ .... l· or '"'.., \ ana ~ " J~~J.. i 

a result of the fact that S-Eronominalization ~ad 

previously applied. ~bis information is not availaole 

at the poiat at which 3-Pro~o~inalization applies. 

It is availaole only after all relevant transfor.:.o.a-
tions have 

/~ssim, como 
, 

so se :pou.e ter a informação necessária 

para se blo~uear JE ~epois ua aplicação ue 3P e RJE, não 

6 possivel impedir a geraç~o de (41) res~ringinuo a re-

restriçao tem que se referir 
•• M .. 

à intcraçao do 11 output 11 cte SP com o 11 outpLÜ'' á.e B.:3.S, ela 

nao é uma restriçao sob:ce a regra -cransfonnacional .:3P, 

e sim. m11a rest;riçao sobre o 11 outpu:t'1 do co~rpo:nen·Ge trans­

iornacional, ou seja, a estrutura superficial. 

f•erlmutter continua, õ.izenã.o que também não é pos -

sível caracterizar (41) como agramatical pelo bloq_ueio 

da õ.erivaç~o atrav~s ~e ruca trans~orwação obrigat6ria. 
- - -As tr::tLsi'orJ;ia~~ovs rrüevantes na proliuçao ue ( 4-l) sao: 

.ii.;:-;;-;;, a reg:ca que duplica o objeto inúireJtio, colocando 

um.a c6uia pronúm:ino..=i_ an ~es uo verbo, e a re{;ra que suba­

ti tui o sujei to p:cofu.noo .Pi.i.O pelo pronome ~. Dizer que 



a arüicaçao de qualquer urna 6.essad ret_;ras bloqueia a c..l.e­

rivaçao .3eri::.t aroiLrá.cio, e ccnseq_úentemente, não teria 

u:11a jusl.í ificação • .Além disso, para faz o r com que a He5ra 

do 3E :;:;JfJÚ.cio bloqu.eie a derivação, seria preciso dizer 

algo como: 1 .. ::;:s bloq_ueia uma üerivação se a sua aplicação 

resultar na presença da seq~nncia pronominal ~e se na es-
~ , 

trutura su~0erficial • .Gsta reGtriçao, no entanto, nao e 

uua re.3tric;ão sobre u;Ja tranG.L'or.lliação, e sim W.:Ja restri­

çao 80bre a es·brutura superficial ÇLUe resu.l ta da aplica-

çao -. ··- .--. 
üe ;._~,~L~. 

Ferl;uu-..; ter con~luj_, então, q_ue a ~nane ira auequaeia de 

i~üpeü.ir a ;_;eraç&o J.e ( ,~:.;_) não 
, 
e nem i.tlror I'eS"i.il'içoes so-

bre transfoiTiaçoes opcionais, nem bloquear derivaç;es 
~ , ~ 

através Je 111'2-nsfo.riüaçoes ocu·i,_;a;cvrias, e que a ;:;ciuçao 

6 ueixar q'-H? as tran~:fol'.waçÕ·~~s se apliqueJJ livrernente, e 

im)or una r·estrição so"o1·e a Gstru.tu:::a o:..:uperficial, que 

eliminar~ as sentenças que cont@rn a seq~~ncia asrama~i-

cal se se. 

i~m apoio de restriçoes a obre a estrtl"tura superficial, 

?erlmut~er mostra, ainda, que a seq_ü~ncia pronominal 
, ·-

se se e sewpre asr<::t::na.tical, nao importando sua origem: 

a-* ( impesaoa:L) 

( 41) m~rmi tió -" .. :..to:cmir toda la ma-

nana, pero a 3arita no se se 2o La per -

mitiuo. 

b- :ft ~ (impessoa:l) se (reflexivo) 
..,.~ , .. -
üa, em eapanr~;..;J.., veroos q_ue sempre ocorrew com llill 

pronowe reflexivo, como ar:r:epen t;:;_rs_e. Quando o re-
. , ' nao es·ca presence, , t• e ngrama .l-

cal: 



(45) a. ti Cuand.o .:>arita roba, arrepiente rouy 

:pronto. 

b. Cuand.o 0arita rooa, se arre:piente :muy 

pronto. 

·.logo. 1 

3uponh3. a; ora, que o suje i to p:r:·oJ:·uncl.o ue ( i~j) seja 

i?.~o, e não .:iarita • .i~·ç.;:;se .:.:aso, como :t'.iW tem que 

ser 0u_9erficializado como·~' e corno o 1·el'lexivo 

de a~~~ntirae tem que estar pre.:..>erl'l;e na estru 
I A • 

tura superficiul, result~ndo a seq~enc1a se se, a 
, 

sentença e a~r~matical: 

(46) ~ Cuando se roba, se se arrepiente muy 

prorn:;o. 

'Quando se rouba, arrepencie-ae lo~o.' 

c- * ~ (impes.:;oal) ~ (iJativo reflexivo) 

Há sentenças em q_ue o _.:;>~. aparece pela reflexiviza­

çao do :Ja1íivo ele in'teres3e, que é idêntico ao su­

jei to na estrm;ura profunda: 

(47) Cuanclo come, l,:anfreuo se lava la;:; ua.nos 

a.ntE~ s. 

';~i.L::.não come, -'-'~anf:ceuo lava a.s m::.uos an-

tes. 1 

Entret:into, se o sujeito profw"'là.o c1.e (47) for ..2.::,0 

cal: 

, . 
e a;ra:..r;atl-

(48) ~ Cuando ae come, se se lava las manos 

antes. 

.. -~ ~ . .f 



·~u.ando se come, lavam-se as maos antes.' 

Estes sao exemplos de estru.tun~.s profundas bem formadas 

que nao apre8entwil estru1iuras superficiais bem forwadas; 

casos couo estes constituem forte evid~ncia a favor de 

33Cs. 

J)erlmutter aponta també;..u, que as seqt~ências de clí 

ticos r..1e 1ie, pos te e le me sao agramaticais, qualquer 

que seja a sua origem: 

( 49) 
, 

a. 8dCUpe. 

'3scapa8os ae ti.' 

c. ~ :t:anuel q_uería rec o;.nendárm.ete • 

. Ac Dat 
·~{~anu.el queria reco;nendar-se a ti.' 

d. * ~anuel quería recouendárnoste. 

Ac Dat 

• Ji.anuel ;:;_uería rec or:.1endar-nou a ti. 

].Jat Dat 

'3les me cornp..Licaram a vida 6.e minha filha.' 

b. ;4: .i1:e ocupó porque ;b_g __ ]Jl~ l~abÍEm recomendado. 

Da-t Ac 
'3le rue empregou porq_ue eles tinhai1l me reco­

. mendauo a ele.' 

e que é preciso eliminá-las por restriçoes sobre a estru­

tura superf:ic:i_al. BcL:>as seq.U.ências poú.eri.s.m. ser elimina­

-das pelas aeguintes restriçoes: 



,' 

'(51) .33C sobre clíticos: :ft I II 

(52) S3C so~re clfticos: ~ III I 

Dat 

Essas restriçoes, entretanto, podem ser abrevialias numa 

só: 

(53) SSC sobre clfticos: :ft III I II 

Dat 

e (53) seria consiueraQa como um fii'tro que elimina cer-. 
tas sentenças ?.;er:;:.clas pelo co.:nponente tran3fo.r.cg,cional • 

questao: o filtro deve ;;;er forwu -

la~o neg~tivawente ou positivumente~ Isto ~' em ~ez ae 

indicar as aeqa~ncias agra~aticais, a restriçao poderia 

indicar a:; seq_ü8ncias g:ca:waticais, 

(54) 33C sobre cliticos: 

~ 

li I III 

Dat 

A questao de adotar a notaçao posil:;iva ou a negati-
, ......, . , . 

va, e u;Ga q_·ü.estao pura:wen"te ewp1.r1.ca .. 3:w. tér.a~os das se-

as duas notc..çoes sÜ.o equivalentes. !cas existe w-.1a im 

portante ciiíerenqa entre elas: a no1Jaçao positiva eli­

minará , tanib~m 1 seq_ü.ências cie ciois ou n:1id cliticos cio 

mesmo ''.:üot", que a notaçcto negg,tiva 11ão é ca_paz de eli­

minar. Ela eliruinar~, por exemplo, sentenças como (55): 

(55) :~ Hauón le le complicó la vi.d.a a su hija a mi 

amis-o. 

'.u.aEJ.Ón co.:.üplicou 2. vida da filLa do ;:ueu amigo.' 



/ . 

que contém dois clí-t;icos do mesmo 11 slot 11
: III • Assim, se 

Dat 

a notaçao positiva ior adotada, para eliminar sentenças 

com se de, basta inuicar a posiçao do se na restriçao 

Uma vez que há sentenças como: 

(56) s~-~~ _perdiÓ la llave. 
1 f'erJ.eu-se a chave. 1 

o se ueve preceder 11 II 11 em (54). Assim, a restriÇâ.O pode 

ser i'ormul:::.da c o:no: 

(57) SSC sobre clíticos: se II I III 

Dat 

Entretanto, co~o os pronomes Acusativos de )a. pessoa 

ta.mbém seguem pronomes de la. pessoa: 

(58) a. ~i~uel me lo recomendó. 
..__. -·----

'~iguel mo recomendou: 

b. 
., , 

recomenu.o. 

'~isuel no-lo recoillendou.' 

a restric:::~o úeve :~>er foroui::zci~::_ como: 

( --9) "''~ ? :.:.>::>1; sobre cliticos e@ espanhol: se .II I 

2 .1.1-· Interc:r.-etac:ao __ _;_._ ___ .,o.. cie .:) -3=J s 

III 

A restriçao apresentada por Perlruutter indicâ. as se­

qt'tências õe cli-cicos pei'.mi-tiuE:~s em CSf;Z-J.nhol, e ó.eve ser 

aplicada ao n output' 1 do c OIIl_ponente tran8formac io:ml 



~ 

:J:endo funçao fil-vradora, ela elimina as oeqtiências que 

nao se apresentam na ordem indicada. As8ila, sentenças 

que contêm ne te, nos te e le~ serao elir.1inadas CO.:JlO 

agram~lt i cais, porq_ue a orJ.e1J dos clí t icos nessas seq_tlân­

cias ~diferente daquela indicaaa em (59). 
Caõ.a 11 slot'1 na· res1>ric;ao deve ser interpretado como 

ad:ni tindo somente um membro uo conjunto a ele atribuíéio. 

De0se moào, seqüências como se se, le le, etc., seriam 

elirninalias. 

O clítico ci.e q_ualquer 11 slot" em (59) poáe estar au 

sente; e uwa vez que a presença do clÍtico em qua~quer 
11 slot" é opcional, isso implica em q_ue seqU.ênc ias d.e mcü.s 

de dois clíticos tc.urrbém serao gramaticaia, se :Jwuver es­

truturas profunda,-, de onde eias possa~ uerivar, e se os 

clíticos aparecerem na ordem em (59). Assim, sentenças 

como as seguintes, que contêm três clíticos, serao cor 

retamente carac~~Jerizad.as como gramaticais: 

(60) Se me le perdi6 el pasaporte al nino. 

'.1:'erdeu-se o pasaa:;_Jorte do meu fiiho.' 

(61) 1:-uestra hija, ~~.-~oi3 __ 1a robaste. 

'Noasa filha, tu no-la roubas~e para ti.' 

; r r-.\ 
\0~) ~e me le echaste encima. 

·~u te jo~aste sobre ele.' 

(63) Te le comiste el pan a ~iguel, pero a mí no 

te me lo co::nas. 

'Comeste-lhe, a ~iguel, o pao, mas nao me comas 

o meu.' 



' .. 

2.1.2- Universalidade de S3Cs 

Com base em seq~ências ue uois clíticos apenas, Perl­

mutter formula a 33C sobre clíticos em espan:C.ol. Entre 

tanto, UL.ia vez que a notaçao U.3ada l'a.ra for.J,ular a res 
~ 

triçao faz prediçoes corretas a respeito lia gramaticali-

ua~e de seqft~ncias de mais de uois cliticos, ele levdnta 

a hipótese de que. (59) incorpore algo cie universal • .I:'a.ra 

tiescoorir o que é universal em (59), ?erlr:mt-.:;er propoe 

que se teste a afi:cmaçao mc:üs :l.'orte que ae pod.e fazer: 

sobre a uni versaJ..ida:ie Cie (59) , 

(64-) A restriçao em (59) é Wliversal~ 

Entretanto, ele mesmo aponta que, em frances, h~ senten-

ças c o:-:10: 

( 65) lê:arie le lu i don..'1era. 

III III 

'~arie dar-lho-á.' 

que sao gramaticais, embora violem (59). Portanto, a 

entao, coDo unive::.,aal, apenas a notaçao em que (59) 

expressa, e aponta que o fato da restriçao d~ referir 
~ ~ , . -ao morrema se e 8-0S pronomes CJ..ltlcos por pessoa, sao 

, :• • -. 'l -, ·: • . • -especlilcos ao ·espanno~ e aeve~ ser lDUlCaQOS na sua 

, 
e 

gramática .. :i:'erlr:mtter p:co_pÕe, ainà.a, que o fato de .3;)C 

se referir aos clitico3 e nao á outros eleDentos da sen­

tença não ó partL~alar ao es_;_Janhol, i:id.3 é lUlla prO}Jrieua­

Cie que ó.ecorre õ.e princ:lpios universais. Em swna., as · · 

propostas sio as seguintes: 



( 66) - , as J..lnguas em que os cliticos se movem 

para uraa posiçao especÍi'ica na sentença, há 33Cs 

sobre a ordem relativa dos clíticos 

( 67) 33Cs ;Joore a orúem relativa cios cl:Í.ticos develi:l 

ser for:11Ulàà.as na notaçao de (59) e interpreta­

das como (59) em -~odas as línguas naturais 

2.2- ~vià.~ncias de aue a Restriçso sobre Clíticos em 

Ea~anLol nao pode ser i?orn:w.::u.Li::Cl :;.:·ransi·orwacio -- .. 

Pode-se pena~~ que (59) nao deja wna restriçao sobre 

estrutura superficial, e 3ilíl a mudança e.strutural de w.ua 

regra de 11 e1itic-rForc1ering tr~msforr;:ation" (Cl:T), que 

rearranja. ·: os clíticod na oruem incicada em (59). Kes-

se caso, C~T 6everia ser ordenada em relaçao a outras 

regras, inclusive i;:ntretanto, ordenando 8J:{J:' antes 

ou J.epoi:> J.e E:>:~' a gramática nao c;;:.:cacteriZEtrá correta­

Dente as seqft~ncias de clíticos em espanhol. 

Se C.:t~T precedesse 3.3.B~, o 11 outputn de \.!:.::LJ: deveria ser 

r.md.ado p3.ra ( 60) : 

estrutural õ.e se II I Ill III 

'Dat Ac 

para permi t.ir q_ue Jl•~.:'.. se a_p.iiq_u.e, de ri van·:io 3entenças 

como ( 32): 

(32) Se lo ' , rP.c oraeno.e. 

Entretanto, se CRT preceder il3E, nao hã meio de im 

pedir sentença;.:: 113..1)-~;ramaticais como ( 41): 



(41) * A mí se me permitió dormir toéia la lilanana , 

pera a Sarita no se se lo ha perwi~ido. 

Conclui-se, portanto, que se (59) for a muã.ança es­

trutural de u~::::a regra que reoruena c.lí-ticos, essa trans-
~ •. 

formaçao nao pode preceder ~33. 

:Je Grí.'l1 se~uisse iLi_C:, os resultados nao seriam melho­

res, porque \_;r~i: 'tomaria wna sentença agra:natical como 

( 69) : 

(69) * ~e me comiGte el pan 

te se lo c Ol.:Jas. 

, 
a mJ., pero a ü.liguel no 

~ 

'Co8este-me o pao, mas nao o comas a ~iguel.' 

e colocaria os clíticos na or~em em (59), caracteri~ando 
como gramatical. u~na sentença q_ue é, na realidade, agra -

matical: 

(70) * ::í.'e me comi stie el pan 

se te lo comas. 

, 
a m1, pera a ~iguel no 

Conclui-se, ports.nto, que se (59) for a rnuQança es -

t:ró.tural de c~ú.', essa 1·egra nao pode aeguir iUS. 
~ 

1~ tentativa õ.e fornmlar a restx·içao dO-ore a ordem 

dos clíticos en espanhol transfo~nacionalmente. se ba-

.:;ei:":i na hipótese d.e quo a úrüca coisa. que precj.sa ser 

fei t::;. é rsarra.njar os c1Í ticos n8. ordem correta. \riluos, 
+ ,, . , . , 

entre~anto, que essa ~lpotese e falsa, já que o rearran-

jo p:coJ.uz sentenças agramaticais como (41) e (70). 'lo­

davia, os fato,.:; :pod.ern ser ex_;úicaá.os se se postular u..ma 

restriçao que atue sobre a estru~u~ª ~upe~ficial, fil 

trand.o as sentenças at_;ramc:tticais • .ie J36 :r'or aplicaõ..c.. 

d.epo:i.s de 1< )E 1 -r;odas as sentenças agraruaticais examina­

das s~'!r·ao cor~·etsu:cente eliminadas ela gramática do espa-

nJ:lül. 



~ 

2.3- ~vidências de gue a r:te.~-~riçao soore Clíticos em 
r~s oanhol n2o cod.e ~3e:r· loorruulaua nor i~evras de -- ~---~~~~~&~~~~~~~~--~ 

.i?oã.er-se-ia pendar nUlUa regra de estrutura frasal 

que gerasse os clíticos na ordem correta, para dispensar 

~3Cs. hesse caso, a regra deveria introduzir algo co~o: 

(71) (se) (III III 

Dat Ac 

.:_Jara gerar e::.;tr>J.turaa como ( 31): 

( 31) [ le lo reconenéi.é ] 

onde H3E se aplicaria, para produzir (32): 

(32) Se lo recomendé. 

.. , ' . . , , ~ ( 40\ 0ena.o asdiía, a graua-c1ca -camoe.:n gerara ; : 

(40) A mí se me penaitió õ.ormir toda la manana, pe­

ro s. S:J.rita no se le l.o r:a Der.mi tià.o 

que será transformada er1 (41), pela aplic&ção· õ.e ~-i.Sl<;: 

(4-1) ~ ~'-l. IJÍ se me permitió dor...n.ir toda ia manana, pe­

ro a Sa.rita no ,3e 2e lo ha permitido. 

e ainda seria necessário ter JSCs para iiltrar sentenças 

como (41), que cont~m a seqü~ncia se se. 



l. Perlmutter, 1971~ 32. 

"/. 



3- Seqü&ncias de Cliticos em ?ortugu~s 

Vimos, no capitulo anterior, que os :pronomes cl.í ti -

c os em e3panhol nao ocorrem liyrmnente, e que devem. ae 

apresentar se~pre na oruem ~e Il I 111. heste capitulo , 

verific:J.rer:Jos que cambéu em português, os clÍ-;:;icos estão 

sujeitos a certas restriç;es de ~o-ocorr~ncia. ~ostrare--· . 
mos, entretanto, que essas restriçZes não :pod.em ser for.:. 

mulaJas co~o JJC. 

3.1- Co-ocorr&ncia de ClÍ"ticos eiJ 

Ver-oos como recomenüar aparecem acompanhaó.os t;éinto 

~e objeto direto quanto de objeto in~ireto. Quando o ob­

jeto indireto é pronominal, ele pode aparecer na forma 

tônica, co~o em ((72): 

(72) João recomendou-o a mim. 

ou na :for!.:;~~ á.tona ou clítica, como ew. (73) ~ 

(73) Joao mo reco~endou. 

e neste c6so, o objeto inJireto (Dat) ueve preceder o oo-
. ' ) t , . Jeto direto lAc ; caso con rarlo, 

cal: 

(74) ~ Joao o me recomendou. 

Ac Dat 

' .. 



Do mesmo modo, o objeto indireto de sentenças como: 

(75) a. Joao recomendou-o 
, 

a nos. 
~ 

b. Joao recomendou-o a ti. ----
Joao ~·ecomenuou-o 

, 
c. a vos. 

a. Joao recouendou-o a ele. 

e. Joao rec Oüend.ou-o a elea. 

poàe e.parecer na forma clítica, e a ordem éios cl:í.-cicos 

será aempre ~at - Ac : 

(76) a. Joao no-lo recomendou. 
:Jat Ac 

b .;.fJ oao ~-~ recomendou. 

Ac :oat 

(77) a. Joao to recomendou. 

Da.t Ac 

b. ;;? J·oao o te recomencl.ou. 

Dat 

(78) a. João vo-lo recolliericiou. 

Dat Ac 

b. ~ Joao o vos reco~enuou. 

Ac Da-t; 

(79) a. Joao lho recomendou. 

lJat Jic 

b. :.~ J oao o lhe recoru;~nàou. 

;\c Dat 

(8Q)) a. Jo::to lho r2conenuou. 

:U:cJ.t .Ac 



b. * Jo~o o lhes recomendou. 
Ac .Ja1:; 

iais fatos nos mo3tram que, em oortuc'·uô s a ordem 
~ -- ' 

dos cliticos n~o ~ livre, e que existe pelo menos uma 

restriç~o a que devem ohedecer as seqfi~ncias de cliticos 

para se qualificarem coco grama~icais: 

(81) O clitico Dativo deve preceder o clitico Acusa­

tivo 

~ssa res~riçao, entret~nto, nao & suficiente para 

expJjcar to,-i.o:.; os ca-::;os úe combjnaçÕes de cl:Í.ticos em 
. .... 

poYtugues. ~onsidere, por exemplo, sentenças como: 

(32) 
~ 

a. Joao rec OIL'enu.ou-me a ti. 

b. J" 03..0 recomendou-me 
, 

a vos. 

c • Joao recomendou-me a ele.. 

cl. J·o:-Jo recome:na.ou-me a eles. 

(83) a. Joao recomenCiou-nos a ti. 

b. Joao recomendou-nos 
, 

a vos. 

c. Jo&o ;r'ec ome:ne1.ou-nos a ele. 

u. Jouo recomendou-nos a eles. 

3uponha que os objetod inuiretos a ti, a vós, a ele 

e a eles sejso cliticizados: 

( 8 4-) a. "~ 
J·oao Hl8 \.:e rec o;.aenclou. ---

.:~c Lat 

b. * tTOaO me vos recomendou. -----·-· 
AC Dat 

~ 

c. ~ Joao me ll:e rec owenü.ou. 

.A c 1.Jat 



d. *-· Joao me 1}-J;;S recom-endou. ------
A c JJat 

(85) a. * Joao nos 1.;8 recomendou.. 

Ac :Uat 
~ 

b. +- Joao nos vos reco~enuou. 

Ac .Jat 
~ 

c. Jo2o noa l~e r~cowendou. 

ti. Joao n0s lhes recomendou • 

. 1-.c .üa 1i 

?o~eriarnos supor que a agraxaticaliuaue ~as sen~ençaa 

em (84) e (65) . ' se u.eva a 

:oat e nao ):?.t_- ,\.c, como 

orciew cios cliticos, que 

exige a restriç~o (31). 

, 
e i\.C -

tanto, isso n~o ~ verduue, pois mesmo que a oruem uoa cl 

cliticos seja inverticia para Jat - Ac, as sentenças con­

tinuam b .. gr~biuticais: 

(36) a. 'r Joao te JJB rec mnendou. ~_.: 

Dat "~~c 

b • * Joao vos 1ne recomendou. 

Dat A c 

~ J c:.:'~ -, ' ... ~ . .-.., ;--. -.· '. ..-.... "" .·.;-., . 
·~ 

..1..1~:: J.. v v ...... u ......... .LA.'-A..'IJVI. • 

:.Jat ÁC 

Ll • :tt c.i o ao lhes rue recomenúou. 

:iJat i~ C 

(87) a. :t:. Joe..o te noJ :.t:ec~omenuou. 

.D&t A c .. '\~ . ·~! .. 
v1 

o. -:'t J·oao VOd nos rec owenüou. -----
Dat .. à c 

c . :-"t c) o ao lhe nos recoí.ilendou.. 

Dat A c 



d. ~ J·oão lhes nos recomendou. 

Dat Ac 

Consitiere, ainda, Jentenças como: 

(Uô) a. Jos .. o rec O.t1endou-te a lilÍill. 

b. Joao :rec o;.:uendou-·te 
, 

a nos. 

c. J o::..o r e c oinenc~ou- te a ele. 

ci. Jo_:w recomenciou-te a eles. 

(c.,' 
U';jj a. ,)oao rec o:mendou-vos a oim. 

b. Joao 
, 

rec Oli.:t;D'..lOU-VOS a nos. 

c . Joao rec omen.:1ou-vo~~ t=.i ele. 

u. Joao :CGC OL;ellUOU.-VOf~ a eles. 

3e os objeto~ intiiretos a mim, 
, 

a nos, a ele e a ele;;; 

forem cliticiza.cios, o reaultaüo será sempre agrama-c;ical, 

independente u2 oniem dos clÍ.tico:J segu..."lclo os casos. 3e 

a ordem for .Ac - .i)at, a;:> 3enten;:as serao agr·amati9ais: 

( 90) a. 7.: Joao te me recomenciou. 

b. -~;r 

t: Joa.o te nos recomendou. 

c. v Joa0 te lhe recomenciou. ~ -----
~ 

u.. ~ tT O<:iO te }1:;P~3 rec o:;:,endou. 

(91) a. ,~ 

~ Joao vos n.Je recomendou. -------
~-

b. * Joao V0'::3 no3 rec omerldou. ------
c .. t;_ ~roao vos li.~ e recomendou. -----
ci. -

~Toao 
- , reco:nenó.ou . -~ 

VOd . ..L .. Ge s 

e se a ordem for i)at ..::..._!':!:?...' as sentenças serao igualmente 

agraraaticais: 

(92) a. ___ Joa.o me_:!:_:: recomendou. 



b. * João nos te recomendou. ---
c • .... Joao J..he te r e c o,uc~ndou. "~ 

___ ,_ 
J.. * Joao lht~S te recoillenuou. 

(93) a. * Joao we vos rcco:nenàou. ----
o. * ;)oao nos vos recomenciou. . 
c. ~ ~foao lhe vos recOJltendou. 

u. H t! Od.O l1,e3 vos rec Ol.!Wnu.ou. -----

As senten9as em (56), (Õ7), (92) e (:?3) rnostr<L'll que 
. ....._, I ,., " r-J , 

a l'c3trlçao \Ol) nao e "-~ui'i~iente para cara.c·cerizar cor-

OOI'L'lk'Uês, e -" ~ 
q_u.G 

, , -
e neces3ur1o i~en~iricar Jutra recl~riçao ~ue as curac~e-

naçoes ue clíticos cie tais sentenças: 

( g,~) a. :'!:. te n1e ··----
Iat ;;.c 

li I 

b 
.,,_ 

V03 me . :r.: ------
Dat fie 

II I 

c . tt Ll1C ::ne 

·JJzl.-t .;,.c 

I li I 

d. ~ lnea me 
.Jat .ú.C 

III I 

e ,..,- te nos . :rl'. -----
J:.:~t ,~c 

li I 

f . ~ . vos nos 

:Jat :\.C 

-,--r 
J...L I 

'' ' 



, r v lhe nos t;. ..... ~~ ------· 
Dat A c 

III I 
h. * 1lws 110.3 -----

lJat A c 

III I 

(95) a. ~ :o e te -
Dat .~c 

I Il 

b. - no:; te -c ----·-
i)at fi. C 

I 
~,- .,. 
.LL 

c . ... lhe te ------
1Jat A c 

IIT II 

d. * li18S te ------
Dat A c 

III II 

e . :i 1ne VO~:> 

Dat ;~c 

I II 

f. :e nos voa 

I II 

g. * l_h_. ~ ___ v_o ~ 

III II 

h. ~ Jbe3 YOS 

li ::L 

Vamos, agora, col:i_parar e3aas seq_üências agraTJaticaj s 

cor.1 as seqüências t.;l'dJij3.tica:i,s já examinada3 anteriormen-

(! .. __ 



·' 

te: 

(9ó) a. wo = me-l o 

:LJat Ac 

I · III 
b . n o-1 o nos + o ---

Dat. Ac 

1. III 
c. tQ. te+ o 

.Jat Ac 

II III 

d. vo-lo vos ...... o ----
_jat 1>.e 

li 111 

e • lho = lhe -t o 

Da t :i C 

IIl III 
f . lho = lhes + o 

:Jat Ac 

1II III 

t .• 

Confrontando as seqüências gramaticais com as agra-

maticais, vemos qu.e , em amoas, o pronome Dat pocie ser 

ue la., ~a., ou 5a. pes8ua. ~n~retan~u, ~nquau~o n~~ se­

qV.ências gramaticaüj o pronome Ac é sempre cie 3a. pes -

soa, n2.s agra:oaticais ele é ou ae la., ou d.e 2a. pessoa, 

1:1as nunca de 3a.. l'ouemos, portanto, c onc lu ir q_ue t0.moé,;1 

as pessoas sao re:Leve:mte3 i!a:ca cie-cer.l:linar,a graTJkt"Gicali­

daJe óe sentenças nue contgm seatiências de cliticos. Po-• '.1. .... 

Cier:1os as3i:n, à..iz.er q_ue: 

( '.Y/) .im. seqüências de clí ti c os .Ja ~-- A_c:_, o pronome 

Ac deve ser de ~a. pessoa 



Identificamos, até agora, duas restriçoes sobre a 

ocorr5ncia Qe pronomes cliticos em portu;u&J. Blaa ex 

plic<l.ln, :por um lado, a·gra~aticalidacie de co::nbill<iÇOe>:> 

c 011:0 _00, co, 11w, no-lo e v o-lo, e por ou Lro, a a:.:~l'au.:a 

ticaliuaue ue todas as aeqQ~ncias ru~s ue que.tra~amos. 

Entretanto, elas n~o s~o capazes de explicar aeq~~ncias 

Je , "' outro 11ipo, que 1.íar.nüeu1 exL>tern em por~;ugues, como 

se we, ae te, ~e lhe, 3e nos, se voa e se ~ne3. Vejawoa, 

a ses~ir, esaaa seq~5ncias. - -
~cmos, em pcrtusues, sentençad como: 

(9~) a • .J:'erülitj_u-8e a mim fazer isso. 

o. ~ermitiu-se a 1ii razeres isso. 

c. .t:'~ :r:r:ü·G i u-se a ele fa:t.:;er isso • 

d. rerLli1iiu-se 
, 

1'azermos isso a D03 . 
.2er:Ji t iu-~se 

, 
fazerues isso. a VOd e. 

f. :?ermitiu-se a eles fa;,:,.erem isso. 

Cliticizanu.o Od objéto-3 indiTetos a miln, a ti, u ele, 

_?._ nÓi:->, .§_Y~ e ~~Jes, obteremos sentenças 1srawaticais: 

(::39) a.. l'er.mil;iu-se-me fa~er isso. 

f. :Pen:ü ti.u-~-:>e-l1~en fazerem j_sso. 

_::>_e __ l_L~~ sao, _portanto, gra~lJaticais. Gomo rte, ~t.e, l~~' !.! o 2_' 

vo0 e 111es sao clfticos no Dativo, e co~o eles sempre 

guem o pronome dC. ·-· podemos 

(lOJ) O clitico Sativa ueve seguir o pronome se 



A afinnaçaQ em (100) ~ correta, poiB quando ~ arono­

mes no .:Js.-civo })recede~-:J ~' a .:.;entençca é a~s-rari1a1Jical: 

( lül) a. * .Per.:.ni t :L u-me-.:;e fazer i3SO. 

o. * 1:-'ermi t;iu-te-ae fazeres isso. 

c . * Permitiu-lhe-se Ia~ e r isso. 

d. -<.,. ?erni -.;iu-nos-se fazermos isso. n. 

e • ..., J?eruli t. iu-vos-se I'azerues isso. 

f . * .i? e rmi ·(;:Lu -lLe s-se I·azerem isso. 

~ao hs.vencio outros tipos ae 

gr~w~lJiceis al~m ~os j~ es~uJauos, podemos uizer que as 

:ce ~:n,ri ç o e .J ;.:;oore c.. c o-oc orrênc i. a de c lÍ "ti c os em portu 

~u~s sao as s2~ulnte.0: 
~.) -

(61) O clítico ua~ivo aeve preceder o clÍtico ~cusa­

tivo 

(97) de clíticos l)at - ilC, o pronome 

AcusaLivo deve ser cie 3a. pesaoa 

(100) O clitico ~a~ivo deve seguir o pronome se 

-. , .. 
CJ.l(;le 

a~ res-

triçoes 30bre a oréiew úos clíticos eill oo:r·cu· uês - meneio-.,~_ . ..) 

. ) ::"' 



nadas em (81),(87) e (100) -.em termos de S3Cs. ~~ias an-

tes, podemos 'reunir (&l) e (87) 
, 

nwua ao res"triçao: 

(102) O clitico Dativo deve preceder o clitico Acu -

sativo, que ~ dempre de 3a. pessoa 

A seq.li&ncia pc-:ri:Ü -cia.a por ( 102) pode der apre-:~en·caúa 

como: 

(103) 1)at Ac 

III 

e a seqü.2ncia pe:rGÜ'GÍQa por (100) como: 

(104) ae Da.t 

Ghega:~0-3, assiru, a duas restriçoes pa:t.·ciais. i~ntretanto, 
-~ é preciso chegar a uma :ceatriçao geral, de onde (103) e 

( 104) der i vem c orno casos especiais. };xi ate al,gu.m. fato q 

que permita reuni:r as a.uas restriçoes numa só? Parece 

qu.e sim. ::::xaminando ( 103) e ( 104) , no·r.;airiOH uma generali­

zaçao que as une~ u.m clítico Dativo poie ocorrer tanto 

8.11tes de ~outr?IJ~ue; é Acu.sativo, quanto depois de se. Va­

mos~- entao, reuni-l8.s nuua só restriçao: 

(105) se ~at Ac 

III 

( 10~5) reúne ( 103) e ( 104) , e seria a .JJC sobre c li tic os 
.... 

eL1 port ur;ue a. 

A partir õ.e seqt!tências de clíticos gramaticais, che­

gq.tJos à fo~mulaçao de tuDa :;;:::; para o :portltguês. Ela pre4 

. diz corretamente que se~Q~ncias se ~at e Dat Ac sao 

III 



gr~~~tica~s, e que Dat se, Ac Dat, Dat Ac, Dat Ac, 

III I II 

Ac :J::1t, Ac Dat, etc., ~;ao agra.u;a-cicais • .2m outras pala 

I li 

rru'"'~ '; "' · vru s, \ " carac IJeriza c or.retamente aa seiJ.1..'H~nCl<iB de 
-· , . CJ.l"tlcos exs.minaü.as neste traoa1ho • .6ntre-;;anto, a inter-

prstaçao iupo0ca a (10:)) per.I.:Jite que essa restrição faça 

prediç~es a~icionais 30bre ueq~~ncias ~e c1iticos. ~ 

preciso, entao, verific&r se essas prediç~es twub~m s~o 

co::r:retE~s • 

.ierlmutter propoe que 3 .:>C s so·ore clí ticos se jarn 

a:pre ::::~ef1 t~õ.ô.as La notução d.e ( 5~) e interpretauas como 
I .. -.. -. , ~. , , . . - . 
\?':Jj ex touas :iG .J.ln.;u.U.d na.tura:;.s. -Jenao as:.;;lm, uma vez 

q_ue 8Iil 
~ • ,._. •: / - ' \ r , ! • , • -

caaa pü3lÇ~O ~e l?j; o c~l~lCO e opclonaL, tarn-

b~m em (105) caua posiç~o ~everá Jer interpretad.a como 

pouenüo aer opcionalJliente preenchida. For-tanto, a tota 

1id.u6.e üas seq_üênc ias que ( 105) prediz serem gra1na ticai s 

em portugu~s, ~ a aesuinte: 

(106) a. se Dat 

b. Dat Ac 

III 

c. se Ac 

li I 

III 

::.~e hot.<.ver eGt::.·acurd.s p:rofunuas de onde elas po.3sa1J ã.eri-

var. 

Já viGos que as seqQ&ncias em (~06a) e (l06b) sao 

gramaticais. ~ntretanto, as seq~gnciaa em (l06c) e 

( l06d) , isto é, 5i?_G o, se uo, .::;e to, se lho, _se no-lo e 

e se v o-lo, 3ao acra:1~a ticais. Poder-se-ia pensar que à 



razao ela agra:_naticalidade fosse a inexistência de e::rtru­

turad profundas de onde essas se~Q&ncias pudes3em sQrgir, 

mas nio 6 esse o caso. ~emoB, por exemplo, sen~enças co-

mo: 

(107) a. J..;avou-3e o c&rro. 

b. ~le se atribuiu o erro. 

que contêm um ::;e_ e LL1l objeto ui reto l'l.?. f:) e, eu vez de u:u 

o o jeto Ciireto ~~F, ti\réssenw.:; um Ób jeto clí ti co, as sen -

~enças 3eriam aeramaticais: 

( lO é-· ) a • -:"-. LJ.VOU-38-0. 

b. ~ ~le se o atribuiu. 

(109) a. Deu-se um pre0ente para mim no Latal. 

b. ~eu- a e um pr,.;dente para ti no l~·atal. 

c. :iJeu-se um presente para ele no hatal. 

ci. Deu-se pre:::;ente 
, 

I< a tal. UJ'.Il para nos no 

Dou-se presente 
, 

iiatal. e. u.:n para vos no . 
-"' J.Jeu-se ltill preaente par eles no hatal. .l. . 

que contêm o clí·cico ~' um objeto ô.ireto, e um objeto 

indireto. 3e o o~jeto direto for clítico, aa zentenças 
""·' A conterao a seq_üencia se t'\.C , e serao agrar.:J.aticais: 

(110) a. 'r Deu-se-·o p~:tra mim no l~ata.l. :."t. ---
b. * .:.Jeu-se-o pai~ a ti no Iú-:n;al . 
c . ~ .:)eU-dC--0 p~l·a ele no l~s.tal . 

Deu-:Je-o 
, 

l\a tal. d. ~ pu. r a ll0:.3 no 

j)etl-se-o 
, 

I~atal. e . * para vos no ---



f. * Deu-ae-o para eles no ~atal. 

Juponha a.:;ora, qí.Ã.e o obJe"to ini.lireto deja cliJ;iciz:l­

do. ~eddG caso, obceremos as seguintes Jentenças: 

(lll) a. ~ 
-' .ueu-se-mo no :i'; a tal. 

o .. - :JeU-30-tO no 1·~\.:i~al. . ::"! ---
c . -- Deu- 3t::-l!w no hatal. ----
d . * :J eu.,.. :'3 (!-n o-1 o no 1-;atal. 

e . ~ Deu-:.;;e--vo-lo no lia tal . 
f . * :Deu-~-~e-lho no hc.:.tal. 

que c ont ê~.u a 3eg_0.ência _s_e ____ ~;:)_2_~1_··; ___ A_c_'_,e 

I :i I 

sao t
. . l 

a.grama l.CaJ..s • 

U.o portu'::;uês ::;e-

r:c:;.rá. sen 1; enças agra:I;:l ticais, se o mecanL:;wo de s.s..:; s for 

inGor_porc-.:_do l1 teo:;::>ia. I sao invaiiàa as uuas propo:Jtas 

a_0resentauu.3 _por .f?erJ...mutter e :wencicnacias por nós em 

(66) e (67): 

( 66) ~:m toüas as 
- , 
l.J.nguas em que os clÍticos se movem 

para uoa posiç~o específica na sentença, há 
~obre a ordem relativa 

. - , ' . 
U0.3 Cl.l.1iJ..COS. 

\ b () 3~;,;s sobre 2. orlem :r·e1utiva ó.oo clíticos U.evem 

ser fon:mlac~s.s na notaçao 

das como (?9) ew to~as as 

d.e (50) e ~n"Gerp:ceta-
- , 
l1.n2;uas naturais. 



<. 

liOTA.) 

1. A.lgw13 falantes c-.:.ceita.m seqüências uo tipo se Ac e 

·III 

Je ~at Ac , mas nao podemos uizer, por essa razao, que 

(105 J.TI 

(lu5) faz preuiçoes corretaa a re:.:>peito da grao~ticalida-

G.e õ.e 
~~ ~ . . 

C...i..l"ClCOS DOl\JUe a maio-
... ;,)._ < 

rin uo3 fql~n~e3 n~o aceita tuis :.:>eq~~ncias. ~ existe 

. , 
:.l>J\reÁ"::i 0s1· c;.;t~Ja~ U.B e x:_p..LlCJ . .r~ d~Hba.cl as d"lC.I·ie-

re~d:;ri..;;o,ss n:::.o-,~;loou.i~3, \:i_:J.e CLijVe:n 3er ag..Licao.as '-lG.iJOis 

ela~ 1~e0triçctl> gj_o·oc;,l, tJL.te é a~~.:)~ propri~J.,;::en-rwe uJ~~::i. ~.n 

t:ce-r. .. ·.mto, D'.l.O <.~ poJsÍv<.:~l ex:pJ..icar o po:cGuguês i'orn::ul.s.nu.o 

Ullia restriçao nao-giobal. Seria neces3ário, isso saim , 

III 

e a outru ~e consti~uiria de tiu~s par~es: ' 9) Jat ---
b) 

JII 
, 

.:.~e;Jtriçao tc:JII a ou euJ h, ela .:.;er·á graiilatical; ·se nao, sera 

elininada , ' . 
a1.1 (;r.~u.u,:~-[,:Lc::;. .• 

. • 'J . ~ " •v , r .., -· . 
0.t.J.3.L> L'C;:Hl'l({Oes pal'CJ..a.ls como 0.:y:.;s, e po~~SlVe..L ex_p..Llcar 

os L2t0.1 éto pon;u:J;v.ês e .1aante:c as afi:r:tJaçÕe.s em ( có) e 

(67).~nLretanto, nao afi~careillos, cow.~er~mut~er, que aa 

restriçoe3 soare a co-ocorr~ncia de clíticos s6 poaem 

s;:-~r explicav.as por 3.:>G.:>. :;~ut::re;;:~os, ante.J, exar:ün:-tr a hi­

pÓt{~de oe :;J.Jonó.s(l9'iü), Lie qu.E.: s..s nwsm::ts re,::Híl·iço~~::> po 

de8 ser expres~aa atrav6s ue regras ue estrutu1a fra-

sal, e que, portanto, 



4- A Pron.o:3ta '.~erativa nara os (;lí Licos 

Con..:;liataz:Hos, no ca:JÍ-cnlo anterior, que as seqüênciaa 

ae clíticos em portugQês nao podem 3er explicadas por 

Q~la teoria que con·cenha l'e3tri\$Oe.3 ::>obre e.31iJ:utura :3U.­

perfi c ial üo ·t; i f) O propos L; O era i='erlmut ter ( 1:011) • r; e s-e e 
, ' - ~ 

capl~Q~O, ~cstrarcmoa que e~as pouem ser exp~icaüas pela 

çcc::3 '=l~L::.nco à co-oGorrência ue clÍ-r.ic:os n<.:i.J re 6 ra3 ae 

base uu componente Jintático, co~o proposto em ~monus 

(1.:/iG) . ..:-i.~33h., e;:; .;..l)ap::r·e;:.:.eDt::lr'--;mos a propo.::;tu a.e ~~;.::on,d; 

. .... , . ' ...... 
c;_ue J.:tn;.L·oau,:.a 0:3 C..Ll.Glcos bJ port.ugue3, e em 4.3, fareuos 

algQillas consiueraçoes sobre a ind~eq~açao da regra apre-

sentau.a I:Jür LJOl1G'-.-> DaTa o eiJ";Janhol, e -centarejüOZ. me.iho 

rá-la. 

4-l- A ?rooosta ue 3monds: lnclusao da8 rlestriç~es ___ .,.._ _______________________________ _._,_.;;__ 

sob.~·e ',;li ti c os nas :<er:ras lle :;~strutura lra.sal ------ - . 

. ;<)ll ·r, (lU" ·t;· -~""' (·).·. -~~r Y'UC tl' r·n- ~>e-=> ., 0 TVl. 1'1 -:-::. ''r·-" 'i ., ·..~.·c·or.:.,,:, + l. 0"1" 0' 1,1 
·' 1.. ··-o.J_.. _ ._ ___ ... _ .. __ * ... .! ..1- ~ -...J - .... Ç -~~ .:"" .1 ~~.-..:::...___.:.:_L: J -·· ... .d. . ..:. ,, J..;;;). U ,..:) 

sertaçao cte UOQ"CO:ca.lio, l<l•l.i'., 19/0) 7 <-iOSG'iJh -~:. ~~I!lOrléi.S 

t rê s t i ~)o d : root ~;;r.::.n sf'or.un.t ions, ::;t:cuc 1ur.::~- urEuervj_nf'; --- --------· ____,._,_ ________ ~ 
· · ' ·· o~OP:t·E~ce a "'· · " ... ·. çuo que Jreserva a es~ru~ura e 3que~a que -~- ~~ 

d·~l. .. u_c:t~L;+:.r·t·~-=-~·~ex·\rj_ll~;;· consl;r_~~~ill_:!_ ... 0e acoJ:uo COIJ 8~3~:.>a r·es­

triÍ:.~iio, n1.:cm nóuu.i.o i:r.::t;::;a.j_ ;cj_ nu.;:na á:cv0.1'C A pOúe Jer mo 

viuo, copü;.io oa inserido nmlid nova _:Josiça.o em A, de 



acordo c o,u a w.udunça cs tir\ltu~·al úe UlCla tran~í·ormdçr~o a 

cuja aescriç~6·es~rutural A da~isfaz, GOmente seu nova 

po':;içao ue i.. for w:u. po.3içao em 'lue Ullla regra ue çs"tru -

tura frc1:J:::.l, ;1:ot i v~:~üa inCI.epen0.ente.wen te da tran::n· on.naçao 
I ._. . ' · - "11 2 · ' • 

ei:l que 8 .;ao, poae Gei'd.l' Cl Cd. ~et_;Ol'la .\. • ..;;.monu;J a~.)Or.n;a 

que a construçao passiva envoive re~ras que obeuscem a 
+ • '" . I ( ., .1 'J \ . f .... 1 ~ \ • 

e S..3Li ... ::80 vr·lt-;9..0. J~O~ e.~~:et:li_J....!..O, a._,; :sen·L..ellÇé~-3 \ .L..Lc.. J 8 \...L j). 

'A. i\Ússia uerrotou 8 .... ~leLLanha.' 

sa.o r8l8.cior:a.l':.8.~> por u:Da trcnL:n'ol'lTiê'..Çao pa;:,siva. c:.uonüs 
7 . , 

prossupoe que a p~sslv~ e o~~itia pela ap~icsçao ue duas 

a<Gri.t-~J~).J1J'803in._~~ , Clt:J..e .u1ove o 1·~.:.-: ::irJ_j8i-t;o __ uara 
-~-----·:.---·-:..-.~---·~---~~--. 

a po::;içao 
. . 

ue -~~en~e u2 p~ss1va, e oue 

move o h i' ob J'<GO pare. a po.::1iÇd.O ue sujei 1~0 • ...:·,le mos-r.ra 

poiG movem },J.~s pa.ra :po-Jiçoes em c:;_ue eles "~mo perrui 1~ia.os 

y,:;: 3Ujt.d"to para a po~üc,:ao per.r:ütio.u pela. regra 

PP -·t P- NP , como indica a se~a em (114): 

(114) 
.. , 

______________ ----;,------------------___ 

~en~~ny P NP 

L~~------- ____________________ t~~ J 



e ~p ureuo3ing move o hP obj~~o para a posiçao perrnitiua 
------------~ 

:pela 1·eGra J ---J· 1<? - TENSE - (1r~) - V? , como irwica a 

seta em ( ll5) : 

(115) 

•• • 1- '·-, 

·J..· :-,r" ,JI:. 
l 

e o. i1.lJi. , 
/\ 

,./ \ 
/ \ 

be en 

redultano.o a senten~a pasdiva (113) • 

J 

- ! 

úuasia 

.2m (114), o 1cc' ue i:l? é v:L~.io. }:~Óüulos vazioa .:;ao 
"I'o.;:·w, u- ·~ 3 ·,r'.,. r'~+..,.,..,+ o 
~ l. 1 L.l,. • ·-·l l Lt '-' v U..J..t v ' 

i:wpoe 3. c 8r~c~i Çé~ o úe ~1ue eles io:ninem ele;nen tos terminais 

ern algu..m esllágio u.:1 l;erivaçao; se esc;a conuiçao nao for 

macicais. ;is~üm, se o L.? à.a frase agenti.va em (114-) nao 

for preenc}liuo, a se:etença resultante será agramatical: 

(..L ~ -J.. b.-•) ... .:.: ;.;o--1~----1~ ,-_·i;.-_··. :-'F_·~;:l .. t',·"' .. Q.' ,·~,·,:_,_...- __ ·:,',.·1.~1,.}'1\' 
' . ' ..... ·:> ,-, ~ ,.... < • - •• ' r. . ' ·' . - - by. 

1' run si' ormat j_ em s 

~If1C>IlÓ.3 nocao ue structure-ore~ervjn~ ~ _______ ,.___ _________ ÇJ. 

con,o:·;,;:'ai:::n; e o co.ncei1;o cie nócit.l.los vazios, a restri•;ao 

sobre a e~~rutura sup~~~icial uos cliticos propo3ta por 

?erlmutter p:::;.rs. o es,ianhol pocte ser co.iocaua nas re,;ras 

à.e es11rutu.ra fr~.:.,sal. 

us seq~~nciaa ue cliticos pr~-~erbais yermitidas em es -

panhol àeve1:1 .:>•3r fori.ilUla.éias couo 3~30 e inãicauas co:;no em 



(59): 

(59) ;:),iC sobre clÍtj_cos em espanhol: se IJ I Ill 

Ele aponta, a seguir, que J3Cs apresentam semelhanças 

forwais com re:;ras a.e estrutura frasal, por duas ra 

zÕes: l) especificam combinaçÕes u.e _el.eillentos que poct.em 

ocorrer, e 2) consis~em de seq~~ncias l.ineares ae ele -

mentos, que po~eo ser abreviauas pela no~açao Je par~n 

te.Jes e chu,ves, tal corao as rc,::';'ras ue e3trutura f'rasal 

:2~morL1s afir:c:-'='<, en~ao t ': ue '1:3 :.ce 3t:ciçoes ·::>obre o~3 clí ti 

cos em esp~nhol pouem ser tratadas como a restrigao 

sesun~o a é~iU3.:Í. o afixo .scJlpre sesue o veroo 4 

BaJta incor~or~r (?j) b uireitu da regra de e.Jtrutura 

frasal que exp~nct.e V?, uo se~uinte wodo: 

(117) VF -> (h_S_L:') - (II) - (I) - (III) -V- ••• 

bntretanto, 3monds nota que, em espanhol, 

cos pociem pre::!eci.er ou ;;e,g·uir os verbos, o q_ue 

..... , .. 
OS CJ.ltl 

necessiá.ade ü.e UJia re.;ra ue movimento que mova wn cons 

tituinte B sob:ce ur.J. constituin·ce C. Em (117), os clíti 

do 

c os não fol'mwn um. só c onstituint;e. Para q_ue a forr:mlaçao 

aa Pe~ru óe moviruanto ~eja po~~ivel, imonds refon~ula 

(117) da Geduinte maneira: 

(118) V.P .__. ( CL) - -·l - ... 
(li) - (I) - (III) 

ge l'~n'ia ( 12 O) : 

(L:O) VP 
.~-----~ 

CI. V 



Entret_mto, t:monà.s ob;oerva q_ue .o.-nóuulo CL se c..s;:;eiJelha 

tamoér:1 0.eve ser c.to:.ainado 

pelo V adjacente~. AJsim, uma regra ou conven~ao beral 

Cieve converLer (120) em (121): 

(121) 

_,.--_...-·/'"" 

~ .. ;~· '~i 

., 

3ln (ll8) e (:i.l9), os nóciu.los ci, ~:.-~~~, II, 1_ e III .::.:e 

:r·2f~cr·slll a traços. :r·~end que contêc1 o t.caço [-;- '.':iJ] J.evem 

-~er raovL10f:::: pc.ra b~~::Lxo ú.o n6u.ulo :;L, ocupancio a _:.iOsiçao 

' o traço I ~udn~o a (la. pe:3;;oa) 

a posiçao li ae con~ivare~ o traço [11] , e assim por 

êiiante. 

4. 2- A !.e;'-';ra cie ~~~.;trutura .F'rasal para os G lÍ ti c os e:x. 

Eortu:2:uê.3 

De acordo com ~mon~s, os n6dulos clÍticos especifi 

Cê'<.m traço;:; c1u.e os clítieo3 ucvem Ler p8.rc:. ocupG.r esta ou 

aquela poAiç~o. Portanto, aLces de traGar Cia regra ue 

e:::>trtüu1·a :fr·<J.s::.:.l propria:u::ente di ta, v.J.tlüs ver-i.fj_c<J.r por 
~ 

que traço.s üevemos inJ.icar a posiçao elo se que ocorr·e n& 

.. "' . -) t 
~wqu.enc l~ ~e ....;;:L. 

iemos, em portugu&s, sentenças como: 

( 122) r'er11ü t.iu-se-lhe sair cedo. 

vamos adwitir, co.L.l .. Perlmutter6 , q_ue o ~ era (122), 3eja 

s. aUJ.Jerficializc:.<.ção de 1..Lll ;:;uj\3ito profu.ncí.o [+:P',W, + Eu:u.a-



no] (e [+ CL] , _ _porque se comporta cowo clítico na es·tru­

turd :-=>U_y;~rficial), e vawos c:h.::iillÚ-lo de ''Fi\0''. 
, . 

a un1ca origem cio .lemos , 

couo (123): 

(123) Ele ae ~e apre3entou touo sujo e r~s~ado. 

onie o se 6 um reflexivo ~e ja. yesuoa inerente ao ver -

~entença3 como (1~4): 

( l '/_ iÍ ',·1 ~~ ~~e se De apresen~o~, uizemio: "•·iGU nome é 
Jar11us' 1

• 

onae o se é um re:{lexivo veruacieiro ó.e 3a. _pe;:;0oa ([,;.E~'vl'\· 
III J; 

ocorre diant;e ue Dat pode ser ou ~10, ou 

• _L~oüernos, e11.)~t:io, inuicá-lo cou os trdÇO~ 

1rateDos, agora, da regra de e;:;t;ru'liura frasal. I~ao 

po:ie:nos formu1ar u.r:2a regra que intro.:luza somente uma li-

(125) 

se ."..c e 

III li I 

regra, sao agramaticais (para a mai0ria aos falantes. ·cf. 
nota j_). ~ntr~t:.:;.nto, nada :i .. Lfl•ê:ue g_u.e a. 1·e;:;I·a irn;[oJ.uz.a 
Ca1J. 3 



uuaa linhas~ óir~ita, como ~m (126): 

(126) CL~ 

Agor::i, nenl.r.u:.Ju. seqtlência 
, 

agrauu.tical dera geraua. 

Com eaJ~ T8~ra, al6ill de den~enças com Geq~~ncias se ~at 

e ..Jat ':.<::_, a ::;..L·s.:;~(J_-~,; i<.!:.J. gerard.l.iamoé.JJ, dentenc,:aJ que con -

III 
r , . 

u;:1 c .1_ l ·t; l c o , C OW.O: 

(127) ?ede-se que touos façam sil~ncio. 

( ··2()\ ~~l 1.. o; a • .c. E: we of-ereceu ajua.a. 

iJat 

I 

b. Ele te oí'ereceu ajua.a . 

.0a1í 

TI 

:J:Jat 

III 

(129) O boL.Jem ouviu.-o com atenç<w. 

A c 

III 
, . , 

gram3:tlca nao pro:iu.zit'a neni:nu:ua sen -

tença QL.i.e contenL~'i uw, clÍtico ue la. ou 2a. peGsoa quo 

nao seja Dat, como: 



Xl30) a. 9 garoto ~e viu no parque. 

I 

b. ü g~roto te viu no p~rque. 

A c 

II 

(131) a • .;c;u ~ ajoel1lei na isr8ja. 

I . 

b. ?u te ajoelhuste na igreJa. 

II 

(132) a. iu ~e cortei com a faca. 

I 

b. ·Tu te cortaste com a faca. 

II 

Sentenças como essas sao gramaticais e devem ser 

devemos mencionar, 

k direita da ~eta, os 
, . . ...... 

cl~. tlcos q_uB :nao apa:cecexa em com -

bin;,ço':;3, iat·') é, que só ocorrem Lwlalio.3 • .2ociemos í'az-ar 

isso tia seguin~e ~aneira: 

·' 



.. - .... 

(133) 

J 
, . ....... -, , . . . . , 

posslV0J_s ccns:·u w.;l C-Ll-i.ilCO .t.:·aclvo, •.:; que el.e so se com-

bina COD - , . 
CJ_l Ll,003 •.:.te Ja. _pessoa. 

c1iticoa tie lu. e 
...... ,... ... 

2a. pes3oa que nua sao Dativo, s6 

(134) CL -> 

CoLí a regra e ae~ o Decanismo auiciona1 cie ~. . ' ~ 

~") . ..)~ s 

aobre c1i~icos ~roposto por ?erlmutter, u srawá~ica uo 
A - • I 

por~ u::;uc a nao ~o:cC.'üUZlJ'a nen:i1u.ma a.::t.::; .._-;entençüs s.g;railla ti cais 

clíticoe? 

mulaçao ..::.e uua re,~!:nl ae r.:oviiHsr1to o.e --~1 sobre mn V e.d -



jacen~e, par~ ~xplic~r sen~en;~s COQO: 

(135) d .• Joao mo l't~ c omen u.o~""t pura o c::u·go de chretor. 

CL v 
o. Joao rec Ot1~ndou-r:1o para o cargo de d..iretor. 

v 

]~;.3 Od.DllOl -----·- ---

sul _px·oposta por Su.;ond.::> para o ea_,::.;;:_mLo_j__ e most.rar que 
• -· J' ·~ ' , • • . -. 

e~a nao ooue ser 1nc~u1aa a gram~~1ca ~~~ cowo foi for 

mulada, por~ue perTiite a proauç~o de sentenças agramati-

cais e iwpede a produçao de sen~enças gra~uticaid. 

Para dispens~r ~scs, Emonds propoe a seguinte regra 

ue estrutura irasal: 

( 119) Gil ( ~' _.., l_) -

em ' a restrtçao (18 ?erl::1ut ·ccr: 

(59) ~5J so~re cliticos em espanhol: ae IJ I Ill 

En~retanto, (119) nao especifica as mesuas seqüªncias 

que (59). O se em (59) inclui so~ente cliticos de )a. 

pea8oa: o reflexivo verda~eiro e o ine~ente de 3a. pes 

soa, o ~ e::>pÚrio (.LJativo úe ja. pessoa), e o ~ impes 

soal: e ·~~; in~lui os reflexivos de la., 2a., e 3a. pes-

ooq ''''.;:) no·-'- -; n vo"' e- •:;,e'). :=-:e a re~-z-ra :for ,?'or~uul i--:<.ll'a .,_, ·-- \~:_:-;:.' _:._::~' ~' __ v ~ -' --·- ~ ~ 

I·- 1'' \ ' • • - ' , , 
COll:O eill _\.i. :;~), a cT:::"'LHLl-tlCa UO e~3}J8..Lll0..L YEJ-0 geJ'8.I'L:i d.S 



sen tençç1.s (~L.37)' oncle_os se nao t~m o traço 

( 136) A rui. ~;e 1r:e permitiÓ uoruir toã.a la manana. 

(lj ~~t''; . l . ~e o recornen~acon. 

Jat 

1 
,., . 

. ..l J. 

CClJO (l:L)) ·-
n~~.O i.D.ü.ÍC:J. ':J.UG, uentre 03 reflexi-

vos, 0ou:~nte os :.1e 3a. p8:3JOa _;10üe;D. ocu.g<~r s. prj_::.rreira 

:pvsi(,~::'..o, a ,_;:r:r:D:Ícica c.:.o espanhol. 9Br'.!i'1itirA 2. proó.uçao ue 

.' / "l \ 

\.4::1} a. 

{138) * 7e le presen~aste. 

onde a ori~eira posiçao ~ ocupada por dSF ae la. e 2a. 

... . - (..L~~JG'J , 
~UQO 1330 xos~ra que a regra em , -~ nao e adequaria 

para explicar os í'atoa do e span.Lol, e q_ue ou·tra deve ser 

ap:re :>cnta.ü.a. 

,3uponl:amos, ent<ao, t.u::1a re3Ta que in·t;::coo.uza os clí ti­

c os co~o em (130): 

( ., )01 ,·-,-· 
...L _.1) vl..•~ 

J I ' f -r ~1·· \. 

) \'38) - ~.Ll) 
1... 

( -·' - ,_L) -

.Agora, 
, . , 

,., 1 "1'~"' ,----. ca n-.;:.:o. ~--.' e-rr:.1· +J-.r·:-'. ... -.to ;::') L:::...í..1..1~~ L· ..L .._... .:......, .... &o+ u -.-"~ na pri.weira po::.d-
'· çao, re.t"lexivo~> <i.e lae e 2a. _peGsoa, e per:aitirá a pro -



duçao das sen~enças (136) e (137). ~ntretanto, ~preciso 

substi tu.ir o se em (133) por -r:caçoa que o cu.racterizan.l • 

Vdmos supor q_ ue :for:.nulemos a re:;ra c OJllO em ( 14-(j) : 

(14-U) CL--:>- -- ( (I 1)) - ( [I J ) - ( [I I l]) 

,-,::;3a, reGra oo;:_;sibili "tará a prouuçs.o ue ( 136) e ( 137), na.:> 

ela t;mnoém _prouuzir:~L senten<:,~ao a.~ra.mat;icais co..llo: 

(141) ~ le te c~capaste • 

. Jat II 

I li 

'3snapasLe dele.' 

(142) :;.;_ _L_·e~ 

lJat I 

III 

, 
escape. 

1 :;scapei uele.' 

(143) 7:. 1:~a1uón le le comp1icó la viéia a ôU hija a .mi 
·-, ,, "- -;-; T 
J.JU V ..J-..1-..L. 

III 
'EaiDÓn oo;uplicou a vLHi ua filha dó J:Jsu awie:;o.' 

( .., ' ., ) 
.L4-V parece ser a inclusio de[Jat-J 

IIT 
Ccl"l'l-->_r)J' -~ r ... ;•,;] TI,.~.-. U·)r• 

~.. .~ ..1.I..V \..~ 
1 

.:..t. .. ~ :: • ;..,: 1,.4~,u.1("..4. V t; :t .... 

ln1 lo.. .... _ _._ 

na priwoiza posiçso, junto 

q_u.e lÍD::lt l só o-:! orre ne s~H::. _po3içao q uanuo ac ofll_;u.nhaúo ue 

~-Trj 
_L~ ' 



r.\.c ' podemoo reformu.lar ( l-+0) da ;3eguinte forma: 
I 

! 111 
\. 

:..~ostr<:..:.rer:los agora, que, WG.a vez eliminado o Siroblema 

q_ue havüi na re;:;rc.1. d.e estru1iura Irisal de J:<;:;:nonds, a gra­

m~tica do eGp~nhol ca:r~cterizará corretaxente as senten-

ç ~as a;.::·:ram:J.ticais a ore 32DtaG.a:J c ;:Jwo evid .. ência da in.:..>v.fi 
~ 4 

381:' impeuioa _por u....na teoria q_ue nao contenJ:~a 350::.>. En -
. . . ,....., , , 
'tre't~.mto, J..sso nao e verd.J.de, pois uma gramat}.ca do es-

pan1lül seu .)_;~!s e com a re:::;ra cie estrutura frasaJ. (144), 
, 

só pocierá pro~uzir sentenças 

sentenças co~o (41): 

com 1.un se. Ela nunca c;erarc-.. 

, 
1lll Be me permi tió u.orDür toua. la manana 

pez·o ü 3ari t8, no se .-'>c lo ~na periai tido. 

Vc~j;;unos como (4-l) Jeria CU.l'd.Ct.erizada como a;:;:r·e;.J.Jati­

cal . .Juponha q_ue ·o nÓJ.\.úo GL ílb .. ,-;egund.<-1 uen1iepça de ( 41) 

fosse expan~iuo em 
---, . , 

alJJ..lc as ->eJ::los as 

transformaç;es relevanted, tiepois ua aplicaç~o da regra _ 

àe clitic 7 pl._~~.::ement (c:Ir-?L), tlUe coloca o;:; clÍ"ticos. sob 

o n·ÓJ.ulo ::u, terÍaüos t.:Llgo como ( 14?): 

(145) 
, 

:i. tU pe r;:.:ü ti ó 0.01'11lii' la man:~na 
' 

a 3arita no se lo :permitiuo 

UNICAMP 
f~ I !li I (\T C:: r A f" r LI T n , J 

/ -



... 

'C orno e xplicur u agra:.!la t icalidaue de ( 14:5) , "'e t od.os 

os nÓ~iLÜOJ va~·io::1 fora:u preé;nchiQos'? J..a.-tura1L"cnte, o 
, 

caso nao e o preenchilliento dos nódulos. O 
, 

probi.en1::1 e que '~ ~- --:-)i 
:.J ~L- ..t J._J' •1U8 

, ' . t ' ' e o;Jl'lt;~t ·cn·1s., 
.... 

nao pou.e se 

aplica:r a toúo3 os elemern.os [ + CL] , e a impo;:.;.;;:i.oiliuaõ.e 

Qe sua ap:Licaçs.o é que car·a.c ccrL:~.aria ( 14-5) como agrahla-

tical. .r: orl:.anto, elit:J.in<;:...:ia. pelo JiWC<.::.llÍdLlO ú.O blo-

Cu.trc.Ls 

;:;u,o me te, nos te ·e 1e me. ~ obvio que eaaas 
/1 ' I\ \, 44) ni:lo permite 

ncu I IT, YlGTil III I .. . ·1.0 mesmo tempo que iw)e~e e3sas se-

qrt3nci~s, a re~ra (144) pe r.J.d. i.. e a .';e l'::j ç <:.:.o de " . 
:.:~c c1_ t'l.enc 1.as 

-III 
'Ele c;:;capou de ~i.' 

b. A ti SE:: te p-::rmi liiÓ u.or.m.ir toua la Jt.n.nar.ta. 

1?1~0 li 

'rerJllitiu-se a ·i,;i uormir '-'Ocla a ;nanha. • 

(ltn) .·ie me 

III 

'Ele escapou de mim.' 

b. perrr..i i!ió o..ormir LoG.a la Ilianana o 

'.i?e:cmi -úiU-ôe a mim ciorL1Ír tou.a a LJ.E:.nha.' 

I ""'t , .. ·, 

\ -•A-C i '!c le 
. , 
::::-:>ca._po. 

III 



( 149) 

'Ele escapou dele.' 
' b. '~ él se 1e lJCl'illj.tió í.Wr~JJ.r t.oua la rnanana • 

.211.0 J.II 
1 Pennitiu-::;e a ele uormir toci.a. a manha. 1 

c. Je lo recouendaron. 

:Jat .~;_c 

III :l.II 
'~-~e c owenéiaram-}.llo. 1 

me 

II I 

J.) .. ~ e ·dcaoUdl~e. ----
TI IIl 

b. i.re J.o :reco~ae1~u~ir·on. ---
li Ili 
1 Eecouenclar<:HJ-no a ti. 1 

(l?l) a. ~·ce 
., 
.l..8 

, 
escape • ---

I Ili 

I liJ 

'hecouendararu-mo. 1 

c. ,ie_~_il complicaron la vi.J.a a mi hija. 

I Il.I 

e ta.mbÓnJ . " 
L1:-"E:!S 

~ , 1- . • 
C.Ll.v:LCOd, como. ue 

. , 
p2TCllO al nino. 

.r·w I 1II 



(61) Nuestra nija, te nos la robaGte. 

li I III 

(62) Ie me Je echaste encima. 

II I lll 

(63) ie le coKiste el pan a ~iguel, pero a wi no 

te rne ~Lo COiuaa. 

li I ITI 

.3e Ele J.o permitió. 

Pr~O I I Il 

'J)e:l"nlj_t;:i.u-se--:ne í-:o.l·,·o'J' \U...t...tj. • 

.1.~ ... s -~ il:U' coD a re~ra (144) na do 
, 

e..;,:pan'üol, e 

os m8s~os fatos explica~os 
, . 

nao ser necessar1o 

acre::;c<mt~ir nenh1;_::n JJJecani..:>rüo novo à 1;eoria ~bngüistica. 

Há, enLretunto, ali:_~Un3 fatos que con8tituem proolema 

I..., I ·: \ 

'.llt4) • 

~erluutter apon1;a que a reJtriçao sobre a estrutura 
auperfiaia~ dos c~itico3 em (59) n~o filtra cer~as sen-

tençaJ a~ra~a1;icai3 como: 

(153) <::.. • .... k8 le rec:Oltlenu-.J..ron. 

b. ~ ie le recomenuaron. 

... . . , -.. 
e .1. ltnna-.t.as 

, . 
;::;ra.1ú21 c 1c a, .r:'e rJ 1:1u.t c; e r sugere l.'estri-

"'Oe<' r·-:- .. ~-~o···o""'~ (y,o.,-·.·>,<·)·~·J. co'·.,,, ..... J";;··v·""~" :-'lO·l·) .. ' .. 'e c_-,·1'+1 .. -c.; o J au-6 ~ "" ..1. Q , ~.~::-~~~---__:_::..._~-~":.::!.:_:: 1J;.;;. 1 _ • v 

C:O:l, Ollé'' ->»r-i·,··, -.·r,o· ,-·e·J-(J·--·t;r::, ~, ·~·e,·i:~·-i(<:::o ,;'·o·o·:·J· (,, . ..t·o··o···'J...., _ "-...:.-. -~ .. -....J....-.-.t.O.L ... Q...., ..,.. ,1 ..._.'I .... ~.o·J ~""' .L. ·~"v.L_.. .. $CL b...L .. )J. \t>. CA. ...... 

con.s-t-l'2i~lt) em (5:J). i:;n"trs'bc;.nco, ele não :t·o:t.·lnali~a es -



sc..l3 restriçoe:.?. 

Perl1;mctc:r ar·ir .. í:.:i ~:,am'oém, c1ue, l)fLt'G.. Cêi'GO-::J i'alantes, 

( 1:) 4-) o ob je·co lÜre to de recomendar for la. ou 2a. 

pe.:;c:oa, o uso Qa i·or.,!s. c1ÍLie:ol uo o·oJe"t;oin,ü-
- . , ... . -, b rc::·Go l'e.,;uJ_t;:.;;,ra. niJ_nu. Gt:~uen;;::t <-'-t,TamaGlCSLL • 

( 1) .. -, J 
'\ ./ ~ ' que outros 

(lj:)) ;e us reco~~ntiaron. 

'Sles ~e recomen-

u::.:;.ran a mim. • 

L,_ .. em, 
, 
e a sef_;uirlGE~: 

(156) O pronome clítico reflexivo deve preceder o 
~ y 

nD.o-refle :ü vo • 

(149) ie me escanaate. 

oncí.e C r ~~~n-xl·vo (l.r1~~~,1~e·) j t;J. j_, __ . t .... -4.- ...JJ. t; 
~·. -, . 

O D.d.O-J:'el_t E:Xl VO 

~' .Lilb.8 nao L.ceitc:.:w: 

(157) 
'~u eacaoei úe ti.' 

Outroa falan~ea, sn~~etanto, nuo posauem essa restri~ao. 

_, 



Para eles, tan~o (149) quanto (157) sao gramd. ti cai 3. 

Voltemos, n~ora, h nossa tentaciva ue coloc&r ~s 

::-•ronOIJes ülÍ tic os nas ret:ras - ~ 

pOs3Ível expiic~r as sen -

tençaJ ~ue Eerl~ut~er explica 

[ra for for~Q~atia co~o ~m (144), sentença~ a~ram~ticais 

O que rieve8oa fazer, en"tao, 
, 
e 110 -

Uli lca.r :3.. re5ra, :.çd:ra j_:J!)euir tuj ,3 Jentença'-:>. 

-,~~mo~J :JU:'C.>:r' nn falanGe q_ue l;enh8. a re,;·Griçao e~a (1:54), 

pessoa, 
, , -
e yos~-3l \-?"e ..i. 

cliticizar o objeto intiire~o, e nesse caso, ele preceae 

o obj2to inJireto: 

(153) a. ~;-+::c 1 o :c e c o::v2 n daron . 

o. :.L· c lo rsc o:;:;wndaron. ---
i)a t iic 

c. Se lo recomendaron. ----
J)[~ t itc 

Entret~nto, qu2nuo o objeto uire~o for la. ou 2a. pessoa, 

(15~) a. ~ Le se recomen~aron . 

.~.;at LC 

c. ~~e te recomendaron. 

(160) a. ~ k8 le recorLicnd.=:'.ron. 

Ac i.Jat 



b. ~ n J.8 le recomendaron. 

.A c .:Jat 

c. "::"'t 'J'e lll'" ~- recomendaron. 

A. c lJat 

.Fara explica.r 
, 

esses fato.:>, e preciso acrescen~ar, na re-

gra u.e estrutura i'r?-su.:.L, a ingormação de que as po;;>içÕes 

I e II s6 po~em Jer ocuoaua0 por cliticos que nio forem 

Jicusat;ivo: 

((III}) 

Assir•l, a gra..m::cica irn.)eúirá as ;:lentençd,:3 em (55) c (54), 

ma3 continuará per;Jlitinuo a0 .o..~entenças e.rn (149) e (158). 

hotamos, no ernanto, que a r·egra ( 161) não per:ni-~e 

sentenças cort:.o: 

(162) 

b. 

. , 
VlO. 

1 Carmelina me viu. 1 

,.., 0 rr--n ~, J..- -J.- n" ~-e Vl. o' 
v~ ~v ·~ b e 

• Garmellna lie viu .• • 

que contêm ay:::na3 Uill clítico ..:<~c,_uativo cie la. e 2a., pes-

soa, rçs_pectivur.:J>::;rn;e. ~!ara impeo.ir esa:::..s ;;:;entenças, va-

inf'or;aaçáo de que clíticos Ac 

de la. e 2a. pessoa s6 poiehl ocorrer isola~os: 



<. 

(163) CL-7 -([Irr]) 

~ . ~. , '\ 

t~n~u3 em {ljj; e gr~ua~icaiu as aentsnça8 em ll55;, a 
·•, , I • 

C! Li -c1_C0.3 -r.; e r· 

J. 

II I 

CL ---;,. 

({[;~~]})- w~c]) - ([~J) ~([m]) 1 
.\ cl~~.'~J) - (~:h]) r 

(rJ :1)-(riJ) 
• .r-' I ... ..~ 

' / 

fra.3al e sem .:;SCs e' 1 non-::_~J_o-oal cvrwtrai:rns 1
:, é --SJOG.-;;Ível 

ca1~c~crizar corretament;c as seq~;ncias ue cliticos em 



l. Os nÓüulo.::; l:3ao: -: r·· 
J ' ;\ ..:.:'' V?, l<a.o 

, 
o O 

esses, m~s tJmo~m os nóuu~o~ nao-irasais poue~ Jer movi-

~a.p. 

2. ~monos, lS70, ii. 

VZtzj Oc3 sao in Ler-
~ . ' 

f.'l"t~ G c. ç~ :.:":' .. o ~} CL.r~ ... r1 t Te; e.. e :c e 0 -c 1~i. ~!o c; 0 c1e .::; t; .L e ç: ~:to \ .::J~J 011 us , l'j t \) , 
., . ~~ \ 
j I J • 

úulo , . . -. 
p:r·e- ~ t3 ri.n J.n a1. 

(i) 

?· Kayne 
fr2.ncê ,:; , 

r ., ... ,- -. 
\ •. 1.':;1 o ::J ' 

'"•t :~ 

' ..... ·.L.: 

precedente, como: 

X 
! 
y 

aomln~~os por V?, e qus 

6. lerl.,uut -cer, 19 Ti., i3 e 29. 

III Ill 



corresuonuente a (134) deverá ser algo como: 
-- ' 

(ii) 

o .. ;;ssa resT;riçao é mais geral e parece ;Jer válio.a , para 

q_ua:iqu:::;r veruo q_u.c;, COlliO reco~enci.:tr, aG.rui""Ge um o·oj,-;to 

6ireto e outro inuira""Go. 

9. Gon""Greras e nojas (1972) mostram que essa io~~ula~ao 

sen-~enças que contêm clÍticos na 
oraem nao-reilexivo - reflexivo e sao gramaticais, e 

apon·tam que ( 1:) 6) d.eve ser rei·or;rrulada o.<-:! moJo a 3e apli­

car na o a re:i.'lexi vos verd.aueiroJ, mas a ref::Lexi vos in e -

rentes. 



l·iest;e tralH:!..Lb.o, verificamos a ale:;açao ue }?erl.mvtter 

(1~71), de que a ~eoria de ~ra~ática cera~iva ppresen~~­

da em Cho~sky (l96j) deve aer ruouificada, ue modo a in­

cluir SjJs, uD novo mecanismo de filtra~em ~~e atua so­

bre a e ~>tru.tura .3Ui;erficial, pois se<a ele não é _poss:f.ve1 

caracterizar corretamente a grh.JD<:!.t.j~calid.aüe cie seqe.ên -

mecanisno aa teoria gram~tical tie Choms~y, e ~ue, ]&ra 

caracterizá-19..s 

re::;triçs .. o so-ore a estrut.;ura ~:>u.s>eri'tcj_al. Ai.en d.L.->so, ele 

levan~a a hip6ts3e ae que S38 n~o seja w1~ propriedade 

p~rticular do espanhol, ~as uwa proprieda6e de toda3 as 

a9resentam movimento de cliticos 

}Xlr~;. tuJa. deter.a:inacia posiçao na sent;ença, e :uropoe q_ue 

35Cs neves ~er forculaua~ e iriterpre~~aas como a 3JC 

..... 
:~t; .o IJOI,T.t1~[_' 1 ·u.c::), qv...,e [Jf.>r,e-

':>er. ta c l:Ítico3 c~ o ..;eu moviill'3n""G o p3ra junto uoverbo 1 c o-

mo o espanno~, poae 2er explicauo uor ases, c~mo afinJa 

e co~s~atamos que na o 
d~ conta ue to~as as seq~&ncius de 

q_ue <::.c:ei-

li I I li 
, 

nao e ads~uaaa. Para resolver 

caso,:;. co1:10 e3te, er:; que J:;<:.wia dj ferenças uiaJetais, 



"' 

rerlrmtter propoe res~riçoes nao-globais, a serem aplicu­

cla3 s.JÓ.s a ..:.'eutri.ç~:.:;.o r;looal, H'-l3 nenhu.ua :t'o.cLn:-:tlizaqao foi 

, 
e 
' 

, 
a-c;l·a"'.;es 

Jc; re3t;.ciçÕes n~o-.s.Job::1is. ;~ntretclnto, is::>O nS:o é possí-

vel 

u~a re~triçao adicional, e sim na inte~pretaçao de JJC. 

lis3J w, o;:-; Í·e.t os nos wo"-.>-t>l·aram que .:L):J s nao sao ca.pazes 

Ge cara8~3rizar secü;ncias de cliticos em portugu;s. 

:)endo assi;:J, :, lÜSlÓt~3e cie Ierlnmtter q_uanto ~l wü 

capas de u~r conta ~os fa~oaY Ea1a verificar isso, exa 

r:Jine::I:Jo:::; é• propc;sl;:.l c.;_e Lmor:us (i":J7U), se:;;v.ndo a q_ual a:J 

restriç;ea sobre co-ocorr&ncia ae cliticos pouem 3er in­

cluícias na3 re 0 n:;s ue es·t:;rutura fro,aal ú.a 6Tamá~:;ica ,;;era­

tiva • .t-·ara explic::..r os cl:Í.ticos pré--verbais em e;..=;_;>anhol 
o f"· . '"' .. ~ . '"' ~ran~~es, :=-:u:wnds p:r·opoe UiTI nÓeiulo ,_;]J introüut;iu.o à es -

g_uerua 0e V, e UI!Ja. 
- ... , ., -, 

regra que expanae G~ em noau~os v~ 

zios, rotulados óe acordo COill os traços que ócvem ter os 

cliticos para ocup~r cad~ poaiçao. Caua nóuulo vazio se-
-· , I • 

:por um cl.l "GlCO 

i.ndic~~io3, 
' , ., 

a'lil'fiVCG Qe uua regra de mo-
---· ......... ,·~ ~~ •! .. ! -.~ ... ,..,....:., .. ..,__. __ ., 

V ,.:...1-L.lC.lJ \ .. -" L:1 IJ' \.1....._ V..V v V\..J... '-• 
-,.-..,"'""'~' .--.. --. ,.,.,.~~;.,~,_;:r 
.t'...~.. ........ .. _.... ....... ..,.. ... ...... ~.,.o ' 

. , . r-. r~_,,- ,.,.~ -~·- !''\.l"''-""1 c:-' -- ....... •·'-,·:;.~--'"" _.-.... --- .. ..:~ ,-, ~~ -1 p·~.,""'l 
·~· ._ -----.o.._..._ ..... 

dulo vazjo nao ~iver sido pr0enchiuo a~6 o final da deri-

vaçao 1 ~~- .:3ern:;,::-nc_:a ~;er:ia carac-cerizaaa como a ;r:~JLet cica:i_. 
" ~ue, em portu~ues, o 

\T 

v ' 
mas sim 

dominaJo3 por .:.' "'.-:,_,.,,l-l' -fo-''''U'·~r-~o~· q-·· reu·'".-ln a·~- ,-,q _ v"-'.:_.)VL ' ....... ..~.-..ul ..L.C .... u. •=> ._..o :::.;:~c ... .._l _ ,_,._, 

..!c:crttur·e. i..I'?rsaJ_ introciw:."~-i.ó.J'uJ_os ·c li ti coa e:rn _portu 
" f:Ue :3, UE1(1 })L:tl~R 

~ A 

O'::. :L1.J.arnes q_ue nao acei tarfl 0eq0-enci.as 

, e outra para _o_.J cp .. ::.c as aceitam .. 

III 

Uma vez q_-:J.e restriçoes a obre a co-ocorrência de 



,_. 

cliticos em portugu~s puderam_ ser inclu.:í.da3 nas re 

men-re o 1~e~3rno a.COiltecia. corn o e'3p;;mhol. lJorwtatamos que 

riao era adequa~a, pois nao 
c-e r .. ), .,r··"' +: 0,.-; .. , ...... .....l f'" .-..... ,::,. ...... t~(-~ nc..; n ~ ·:;:·1--;-..:- l'ld.; .. }- c'" l. s e . t-p ......... ..- va a~-,. :·· ... ~" , .. , .. ' ,...... 
'·'-' ·-·· 11<:-:. u '-'-'"""' u. ,;) C> ~··i .'.. :: ~C<'--' ::_, c.~.di L. _ -=~ ' C:o • .L LJ, ,l_b lAiliC-<.0 

as-ra:Jc:~ 1; icc:ü c3. ;:n-cret~:.nt o, ie poj_.:=; ôe refj_ná-lc-t, foi pos -

s:í.vel dar con~u de se1~~ncias de cl:Í.ticoG e~ eapanhol • 

restricoes adicionais na re~ra. 

:::m .:>:.bm, ve:cific&i:J03 1) q_ue o L1CC'illÍG.1lO no fLL-cro 

se -

l 
, ' 

u.e c TTlCO::> em 
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